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O centena ri e, e '' A Escola Primaria'' 
• 

- Entre as multiplas solemnidades alvif radas 
para a co1n1nemoração do primeiro centenario da 
nossa independencia, poucos terão maior alcance 
pratico do qite as cerimo11ias a serem realisadas 
nas differentes escolas e instituições onde ora se 
educam os representantes das novas gerações. 

E' que taes cerimonias não terão simples­
mentc a significação de actos de culto civico, 
nunza toca11te homenagen1, não só aos pioneiros da 
rzossa emancipação polifica como a quantos di­
recta ou indirectamente cooperaram para o pro­
gresso da nossa terra, assim contribuindo para o 
desfecho episodico do Y,viranga ; as solernnidades 
a serem realisadas nas escolas primarias, alem 

· do seu volo r cultural, conzo homenag·ens' cívicas, 
terão alto alca1zce educativo sobre as creanças que 
a ellas assistirão, as quaes podem colher beneficos 
resultados para a sua formação, si taes solemni­
dades forem organisados de modo conveniente a 
impressionar o espirito infarztil e a gravar-lhe na 
1nenzoria, como grata recordação de sua meni11íce, 
a lembrança das cerinzonias com,11emorativas do 
1 ° centenario da nossa independencia. 

A condição essencial para que sejá alcan­
çado tal desideratum é que o professorado de 
todas as escolas primarias do Brasil,-desde as 

mais populosas capitaes, até os pontos 1nais re 
inatos do nosso interland,- sejam orientados por 
um programma adequado, e disponham da mais 
larga copia de fidedignos elementos de injornza. 
ção, sobre as mais notaveis circu11zstancias der 
nossa independencia e dos acontecimentos que di­
recta ou indirectamente a preparararn. , 

Jáfoi organisado um /Jrogramma appro­
vado pelo chefe~da Nação, para ser adoptado para 
a commemoração do centenario da independencia 
nas escolas prinzaria~, e esta revista, .devidamente 
autorisada pelo Gover110 Federal, estampará em 
seu proximo numero, correspondente ao mcz de 
Setembro do corrente anno, não soo referido pro-
gramnza, com todas as i11dícações necessarias, 
como tambem escriptos varios, firmados por 
escriptores de nomeada contendo esfLtdos diversos 
referentes ao movimento emancipador e aos vultos 
que nelle se destacara11z ou que para elle, de qual- . 
quer f ortna contribuiram . 

Esse nLzmcro da «A Escola Primaria», 
assim especialmente destinado a co1,correr para a 
commemoração do centenario da independencia, 
será gratuitamente di.stribuido a todas as escolas . 
primarias do Brasil, para o que estamos organi-
sando utn serviço especial de expedição . 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção, rua 7 de Setembro, 174 
• 
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Politica de instrucção publica 
• 1 

IV , 

O ~n.sino da historia 

' Assentando a nossa politica de ins­
trucção publica sobre a idea fu11damental 
de que a expansão · territorial, a fixação 
das divisas e a. penetração dos sertões 
constituem para nós, problemas resolvi­
dos, e que, portanto, <o objectivo das .ge­
rações futuras deve ser a expa11são eco­
nomica do paiz. aproveitando os imme11-
sos recursos e:,çistentes dentro das fron­
teiras de seu territorio. ( 1) devemos exa­
minar todas as conclusões logicame11te 
decorrentes dessa premissa, e que, directa 
ou indirectamente interessam á orienta­
ção a ser dada ao ensino da nossa his­
toria. 

A primeira consequencia do ponto 
de vista detei:minado por aquella idéa · 
ca1Jital é de renuncia a quaésquer pre­
te11ções de uína política imJJerialistá. 

De acc<Jrdo com esse J)onto de vis­
ta, a exposição dos differentes factos da 
nossa historia deverá ser feita de modo ' . 

a não despertar 110s espíritos das crean-
ças intempestivas velleidades in:iperiàl is­
tas, de ordinario provocadas, na infancia· 
por uma exagerada apreciação das glo-

, ria~ milttares, por nós conquistadas nas 
gtterr'as externas a que, _infelizmente, te­
mos sido levados. 

O tacto do mestre deve-se revelar 
na justa medida por elle adaptada para 
elogiar os relevantes serviços dos que 
nos campo? de batalha d_efenderam a 
nossa Patria·, sem que, porém, tal elogio 
pessoal de servidores benemeritos dege­
nere numa apologia impessoal da activi · 
dade guerreira, por fó.rma a suscitar nas 
creanças os desejos de imitação habitual 
de uma. conducta somente !ouvav~l pelos 
motivos excepcionaes que a tenham 
dictado. 

Egual prudencia deve guiar o pro­
fessor na exposição e critica • da,s nossas 

' 
' 

• 

• • 

J)endencias internacionaes, mesmo. da$ . 
que nunca sahiram do terre11.o di[Jlon1a~ 
tico, a:firn de evitar, sob as app;irencias 
d~ u_ma estimulação d~ sentimentos pa- , 
tr1ot1cos, o dese11volvim~nto de precoce 
prevenção, 11ão raro passive! de latente 
evolução desde a infa11cia até a juve·ntude 
para explodir na edade adulta num desses · 
inexplicaveis odios internacionaes, de 
que muitas vezes se origi11am as g·t1erras 
mais sangrentas. 

1 Esse modo de considerar os peri­
gos remotos de um mal orientado ensino 
da ~historia patria, só poderá ser tido 
como exagerado pelos que desconhecem 
a psychologia da educação infantil. 

Não teem conta o numero de SUi)· 
.postas vocações militares cuja origem se 
radica á impressão causada em uma cre­
ar1ça por um sug·gestivo . quadro de tri­
urnphos guerreiros com a consequei1te 
glorificação dos triurnphadores. Egual­
mente, bom numero de sympathias ou 
antipathias por este ott aquelle paiz, ' não 
raro se formam desde a meninice pela 
inflt1encia de apreciações e commentarios 
ouvidos em uma edade em que o senso . 
critico proprio ainda não se desenvolveu 
e en1 que são acceitos os julgamer1tos e 
informações transmittidas pelo educador, 
11uma conformidade que cresce com a 
conjiança por elle inspi.r~da e com a me­
nor edade do educando. . 
, E' difficil desarraigar do espirita do 
adulto, ideas e conceitos a que elle se 
habituou desde a primeira infancia: po: 
d.e-se, mesmo, dizer que em geral. uma 
tehdencia inconsciente leva-o a procúrar 
provas e-doc.11me11tos em àpoio das ideias 
que lhe são familiares e sympatl1icas re­
fugando os q11e a ellas· se oppoem. 

Outra consequenciá tambetn decor- -
retite do ponto de vista politiéo dirigido 
pela idea fi111damental, que já en_unciamos 
é a de serem as 1·elaGõe-s internacionaes· • 
entre o nosso paiz e as differentes po-
tencias e·xtra11geiras dictadas pela harmo­
nia ou antagonismo de interesses econo­
micos. Esse corolario 11ão constitue, SÓ· , 

-
1 

, 

• 

• 

• 
• 

' 
' 

• A ESCOLA PRI11:ARI . .\. 21 () · • 

me11te, tim preceito directo ~~ pol_itico a 
ser seguido pelos nossos d1r1gentes, na 
rrestão das relações do Brasil com os de-
b • • • 
mais paizes; elle é ; tambem um pr1nc1p10 
q11e pode ser verificado pela analyse das 
differentes situações internacionaes, que 
a nossa historia nos offerece . 

• • E' certo qtie o professor,-·pr1nc1-
palmente o professor JJrin1ario,-11ão po­
derá, sempre fazer resaltar, em cada caso 
a concurrencia ou ,divergencia de inte­
resses econo1nicos determinantes dos 
antagonismos ou a(Jpr·oximações interna­
cionaes ; em alguns casos principaes, po­
rém. é possivel e conveniente salie11tar 
de utn moào geral, os factores econo­
rnicos das contendas inter11acionaes em 
que temos estado envolvido o que deve­
rá ser fei to evita11ào o (Jrofessor a · consi­
deração de exen1plos de cat1sas contro­
versas ou de docume11tação ainda im1Jer­
feita. -

O ENSINO MUNICIPAL NO 
CENTENARIO 

Muitos e variados os planos com . 
que cada qual tem procttrado, na medida 
da sua in1aginação, contribuir para a di­
gnidaáe cornmemorativa do proximo 
centenario da nossa independencia poli­
tica. 

Ha dias foi attribuido ao governador 
da cidade o. l)roposito de fazer o Districto 
collaborar na solemnidade com a cria­
ção de mais um cento de escolas. A' 
primeira vista, a idéa parece de inexcedí­
vel relevancia e digna dos maiores enco-

• m1os. 
Pois sem dt1vida, não hã entre nós 

problema maior que o do ensi110 prin1ario. 
De resolvei-o decorrerá fatalme11te a so­
lução de quasi todos os outros qne inte-

, ressam intima e imperiosamente os desti­
r1os e a g·randeza da propria nacio11alida­
de, inclusos o )JOlitico, o economico, o 
sa11itario. 

Nesta nossa estranha e paradoxal àe­
mociacia de anal1Jhabetos, sen1 voto JJelo 
menos conscie11te, t1ma feita qtte a élite 
intellectual do paiz, deserta as urnas ; a 
diffusão do e11sino primaria, aco1n1:;anha­
do do profissio11a!, assttme significação 

• 

• 

-
1 

, 

• 

1n1par e de molde a ennobrecer toda. 
iniciativa orientada nesse resumo. 

forçoso, porém, se torna attentar pre­
liminarmente 11a complexidade do Rro­
blema e na differenciação variavel .,. no 
modo como resolvei-o, segt1ndo o meio 
e as co11dições inherentes a cada hypo­
these. Por mais absurdo que se possa 
afigurar aos que provem o estado ver­
dadeiro da instrucção primaria entre nós , 
nos arreceiamos dé affir1nar que a cria­
ção de novas escolas valeria por um g·ran­
de e imperdoavel erro. Temol-as de n1ais 
ct1mpre que se diga destemerosamente; 

O de que carecemos, é de ll1es dar 
efficiencia, é de apparelhal-as convenien­
fen1ente de sorte que possam JJreencher 
seus fins e é, antes e acim.a de tudo, ac­
cornodal-as con1 decencia, isto é, com 
obedie11cia a co1nesinhos [)receitas de hy· 
gíene e de pedagogia . 

Uma escola em cada esquina, a es­
cola ao e11contro da criança são utopias 
!iterarias, sonhos impraticaveis em face 
dos recursos orçan1entarios, contingencia 
inarredavel a que se ha de amoldar toda 
administ1·ação publica honesta. 

Nu1na receita inferior a 58 mil con­
tos, a Prefeitura co11corre em mais de .... . 
15 .ooo contos para a instrucção, o que 
11inguem dirá que seja de somenos, mas 
o que se póde garantir de fórma catego­
rica é que os resultados alcançados não 
são proporcionaes á enormidade do dis­
pendio. 

Essa desigt1aldade decorre em gra11-
de porção do modo por que estão instal­
ladas as nossas escolas e do seu desapJJa. 
relhamento. 

E então surge de forma preponderan­
te corno a questão primeira e maior a ser 
resolvida a dos predios escolares. Os 
collegios funccionatn âctualmente em 
casas velhas, in1prestaveis·.e inadeqt1adas 
em sal.as sem condições de hygiene pe: 
dagog1ca, se111 lttz cotiveniente e bem 
orientada, sem ar bastante, sem ve11tilação 
imprescendivel. O material escolar é im­
propr·io, sem requisitos, além de manifes­
tamente insufficiente, não sendo de olvi­
dar que carteiras de um mesmo Í\'Pº 
e de t1m só tan1anho, serve1,1 e accom­
n1odam i11differente111e11te crianças de 
ambos os sexos e de todv.s as idades. 
com prejuizo grave para a confo1·n1ação e 

• 

• • 
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desenvolvimento . ph;sico dessas cr1an-

, 
ças. . 

Estão as escolas desprovidas de la­
bo atorios de ·physica, de chimiêa, . d~ 
historia natural e de parques de g·ymnast1-

. iica. 
A impraticabilidaçle absoluta de do­

iar todas as casas de instrucção desses 
eleme11tos indispensaveis e essenciaes 
conduz fatalmente á convicção segura de 
,que só os grupos escolares podem offe­
recer remedio efficaz e adequado ao [)ro­
bletna do nosso ensino primario. 

E' a lição de toda parte a nos ensinar 
.a directriz ; é a experiencia de toda gente 
a nos demonstrar a excellencia e o acerto 
dá providencia. , . 

Sem ir buscar fora, nas cap1ta~s-cere­
bros Paris Londres, Berlim, nas metro-

' ' 1· polis do mundo, o e11sittamento va toso, 
temos um exemplo á mão em S. Paulo, 
onde com resultados n1agnificos, cerca 
de 3Ó grUJ)OS escolares fornecem instru­
cção a mais be 30 mil cria11ças .. 

Com frequencia que não irá muito 
além de 60 mil al11mnos, as escolas mu­
nicipaes já são em numero superiors 300. 
E' o grande mal e é o grande erro. · 

O ideal em mateFia d_e ensino é que 
todas as classes tenham a mesm,a unifor­
midade revestindo tal homogeneidade ' , 
que os alumnos sejam do mesmo grao e 
da mesma bitola de desenvolvimento psy­
chico dispondo de identica ca1)acidade 
de attenção de percepção, de compre-' . . . hensão. E' esse um ax1omac orr1que1ro em 
qualquer tratado referente ao assumJ)to. 
Não J)oderá porém e jamais ~er alcançado 
sinão nas grandes frequencías, tornando 
possível a selecção dentro de uma nume­
rosa população escolar. 

Os grandes agrupamentos permittem 
• 

e facilitam a applicação de methodos 
aperfeiçoados de e11sino, aprimoram e 
estimulam pela convivencia e pelo exem­
plo a cultura e a . dedicação do profes­
sorado, ' alé1n de servirem a um grande 
.objectivo financei1·0, tornando sobrema. 
neira inferior o custeio de cada atum no . 

Mais facil e menos dispendioso o 
fornecimento e a conservação do mate­
rial ; mais efficiente e regular a fiscalisa­
ção pedagogica e a assistencia medica; 
muito menores os quadros de doentes, 
11ão ha como negar a alta co11veniencia 
dos grupos escolares, exceptuada a zona 
rural, sob qualquer feição que se enfren-
te o problema. . 

Infelizmente e não obstante a admt- , 
nistração municipal tem adquirido casas 
velhas para as adaptações . sempre one­
rosas, incom1Jletas e imperfeitas ou tem 
mandado edificar pequenas · escolas com 

· ca1)acidade até para 150 cria11ças . E' .. o 
· mal provisorio e transitorio que se faz 

definitivo e insanavel. E' a perpetuaç~o 
do lamentavel estado actual. 

Em documento da m·aior solemni­
dade já se confessou que os collegios 
não dispõem da installação nen1 de ma­
terial nem · mesmo de docentes. 

Ora, parece-nos assim que melho~ .e 
corn mais dignidade e vantagens. P?s1t1-
vas commemorariamos o centenar10 1nau- · 
gurando meio cento de grupós esc~Iarrs, 
pedagog·ica e hygienicamente bem 1nstal­
lados que criando mais um cento de es­
colas iguaes ~u do mesmo typo ou ~~ 
mesma· especte dos tres . centos que Ja 

• possutmos. 
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DR. PAULO DUBOIS.- A edzzca­
cação de si mesmo-versão brasileira au­
torisada do Dr. D. C. de Oliveira Lage. 
+Rio de jatzeiro. Liv,·aria Drumo1zd edi­
tora 1921.-E' u1na ·obra sobejame11te, 
conhecida nos círculos intellectuaes e 
justan1ente considerada como leitt1ra in­
dispensavel não só dos educadores e a 
quantos tem a ·tarefa d'e lidar com crean­
-ças e adolesce.ijtes, como tambem para 
cada um que deseje completar a sua pr~­
pria educação, pe.los retoques e aperfei­
çoamentos que nenhuma acção extranha 
J)Ode efficazn1ente realisar. 

E' este, aliás, o escopo visado pelo 
autor, como eloquentemente o diz o pro­
prio titulo da obra, onde os nossos l~i­
tores encontrarão paginas de verdadeira 
e profttnda psychologia. 

·1-\.lgumas palavras, · tomadas ao 
acaso nestas paginas admiraveis orienta- · 
rão o leitor sobre o ponto de vista ver­
dadeiramente humano de Paulo Dubois 
e a fórma por que são vasadas as suas 
ideas. Eis. por exemplo, o que elle nos 
diz sobre-<t.A conquista da felicidade», 
-um dos capítulos d9 seu livro certa­
mente mais merecedores de attenção : 

• 

«A vida não tem sinão um fin1 : 

ser vivida, e é uma arte vivei-a bem 
. ' 

extrahindo-lhe esta somma de feli-
cidade, que todos aspiram vivamen­
te, descle o desfructador de todos os 

gozos mesmo os mais baixos, e que 
se perde de uma vez, até o idealista 
religioso ou o pl1ilosopho, que vê em 

' . 
sua frente o a,nor, em uma resplan-
decente irradiação ... 

A tradução brasileira está n~ 3:Itur,a 
dô original; é de at1toria de um d1st1nc!o 
medico, o Dr. Demerval Lage, que nao 
é um estreante em trabalho dessa natu. 
reza. 

1 

, 
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CORRESPONDENCIA 

J. A. - Os principaes estados eu­
ropeus são os seguintes : 

Republicas :- finlandia, cap. Helsin­
gfors; Russia, cap. J\\oscow; E.sthonia, 

. càp. Revai ; Lettonia, cap. · Riga; Lithua­
nia, ca1J. Kov110; 'Polonia, ca1J. Varsovia; 

. Allemanha, cap. Berlim; Tcl1eco-Slova­
quia, caJ). Praga: Hungria, cap. Budapest: 
Austria, cap. Vi~1111a; Suissa, cap. Berne : 
frança, cap. Paris; Portugal, cap. Lisboa; 

Monarchias: - Noruega, cap. Chris­
tian ia; Suecia, cap. Stockolmo: Dina­
marca, caJ). Copenhague ; Hollanda, cap. 
Haya; B~lgica; cafJ. Bruxellas : Inglaterra, 
cap. Londres; ltali;:t, cap. Roma; Espa­
nl1a, cap. Madrid; Yugo-Slavia, cap. Bel­
grado ; AI bania, cap. Durazzo; Orecia, 
catJ. Athenas: Turquia, cap. Constanti­
nopla ; Bt1lgaria, cap. S0JJl1ia; Rt1mania, 
cap. Bucarest. 

Os estados sect1ndarios são : lslandia, 
cai). Reyf garik, em união pessoal com a 
Di11ama1·ca: Dantzig, cidade livre; An­
dorra, cap. Andorra: Fiume, cidade livre; 
Luxemburgo, cap. Luxemburgo; Liech­
tenstein, cap. Vaduz, San M·arino, cap. 
San Marino ; J\1onaco, cap. Monaco; 
Monte A thos, cap. Caryes: Sarre, cap. 
Sarrebruck. 

O livro nas condições em que deseja 
é o ''Europa, Asia, Africa, Oceania e Ame­
rica de hoje'', de O. de Souza Reis,. i.ª 
edição . 

E. de M. - Quer lêr alguma coisa 
escripta em portuguez sobre a Theoria da 
relatividade de · Einstei11? Recommen­
do-ll1e a traducção feita por João Ribeir-0 
e publicada no ''O Jornal'' de terça-feira, 

- 28 qe Junho, do artigo de L. Bo!ton, tra­
balho que alcançou o premio de cinco 
mil dollars, destinado por Eugéne Higgins 
á exposição popular, mais accessivel ao• 
vulgo, da Theoria da Relatividade ; esse 
trabalho foi publicado, no original inglez, 

·no Scientific American: 
Puxão de orelha - Merece, de facto, 

palmatoria e não puxão de 01·elha quem 
ignora ser o lmperio Britanico maior de 
que o Brasil. E' o caso de não dar sobre 

• • o assumpto nem mais um pio . 

• 

• 
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Expediente 
' 

«A Escola Primaria. circula e1n todo 
o Brasil. · 

. Os t)edidos de assignaturas deven1 
vir acampanhados da respectiva impor-
tancia e endereçados á · 

REDACÇÃO D' <A ESCOLA PRIMARIA:. 
RuA SETE DE SETEMBRO, 174=1 ° andar 
. As collecções dos annos anteriores, 
de 1916--1917, 1917-1918, 1018--1919 
-e 1920-1921, são vendidas na mesma 
redação, ao preço de 9$000, cada anno, 
em avulsos, e 12$000, em volumes enca­
dernados. Os pedidos de collecções, pelo 
correio, deverão vir accompanhados da 
respectiva importancia e -de mais 1$000 
por collecção annual, para , o registro 
postal. · 

. Só se. acceitam annuncios compatí­
veis com o caracter desta Revista-. 

, Pe?imos aos nossos assignantes o 
obsequio de nos enviarem por escripto 

,. ' ' 

tanto as communicações de mudanças de 
endereço, como quaesqlter reclãmações. 
relativas á remessa da revista. 

Os Snrs. assignantes, a11nunciantes. 
e quaesquer pessoas que tenham nego-­
ciqs a tratar com a adtninistração desta. 
revista poderão procurai· o gerente na. 
redacção, das 3 ás 5 horas da tarde, nos. 
dias uteis. 

Avisa1nos aos nossos assignanles que o nume·· · 
ro da •À Escola Primaria» relativo ao n,ez de Se­
tembro proximo, lerá un1a tirai;i~ excepcionnl de· 
VINTE. MIL EXE.¼í>LA.RE.S (20.000( destinados a, 
DISTRIBU!Ç O GRA. TUIT A por todas ais escolas. 
primarias do Brasil, afim de proporcion11r aos pro­
fessores das n1esmas os elementos necessarios a l1abi­
lifal·os · a 1nais eondigna commemoraç1io do primeiro, 
cenlenario da 11os5a indepe11dencia. · 

Esse numero terá coll,,boração de vultos do­
. maior desli!que nos no!'\sos círculos in!ellecluaes. 

A par!fr de 1 de Outubro proxinio vindouro 
os preços dos numero3 alrazados serão de i$500 por­
numero avulso, de 1.5$000 por col!ccção nnnual, em 
avulsos e de 18$000 por collecção annu11I encader­
nada. 

• 
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Rua do 
• 
' 

Ouvido1.·, 
' 

MENOS TRABALHO 
l'J1ELHOR RESULTADO 

. 
Sua correspondencia fala por V. S,, revela sua i:,ropría 

perso11alidade. · 
Faça-a 11itida e co11vincente, imprima caracter e u11i- . 

formida<le em suas cartas, usando a machina de escrever 
REMlNOTON com sabida a1.rtomatica, qt1e redt1z o traba­
lho do dactylogra1Jho. reduzindo o custo da sua corres-
pondencia commercial. · 

Nada lhe custa pedir-nos uma machina para experi­
encia, afim· de c_ertificar.se destas vantage11s. 

CASA PRATT 
- Tel. Norte 

filiaes ou Agencias nas principBes Cidades 
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~j . 0 melt1or para as crianças com lombrigas . ····ir 
5 O ve·r,nifugo EMIL é u111 xarope de sábor ag;radavel e de effeitos segu-ros 11as !ombri· ! 
: gas e varias especies de ascarides. : . -: E' con1;51etan1ente inoffensivo; não é irrita11te, a exemplo dos. vemifttgos_ oleosos. : · · 
: E' p.reparado con1 vegetaes da florabrasileira, dos que são usados pelas comn1issões medicas : 
: do interior dos Estados, e, por isso, ·destróe todos os vermes, i11clusive o anachylostomo. : . 
: . ~as ainda mesn10 quando as creanças nervosas e inson1nes. não expillam bichas, usando o 1: : Vern11fugo EMIL, conseguém, com o seu uso. a caln1a e o dorn11r tranquillo. 
: O Ver1nif11go EMIL serve em qualquer caso. em creanças e adultos. Não tem dieta. : 
=: A ven<,1a 11as pri11cipaes phar111acias e drogarias. Preço: vidro 2$500; pelo Cor1·eio, 3$500 •• : 
~: Deposito geral: · Rua Urug11ayana N. 66. Perestello & Filho. :: 
•,••111• · n•• .. ::: a1••~•••••••~••~•s•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••9••••••••nce•w•••••••••••••N•U•o•~•••u•••••••s•nDa•••••• 
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A LINGUA PORTUGUEZA NAS 
ESCOLAS PRIMARIAS 

' 
' 

Ao ensino primario da língua não 
chegou ainda o influxo benefico da phi­
lologia m,oderna, de maneira que se p11-
desse estabelecer uma continuidade per­
feita de noções. A criança tem de apren- . 
der na aula primaria lições falsas para 
reformai-as mais tarde quando esti­
ver sob a direcção de professores secun­
darios que devem ministrar-lhe noções de 
gramm8:tica historica. 

lnstituiu-se·11a pedagogia da lingua a 
chamada gra11imatica /Jratica, denomina­
ção de si mesma absurda, que presuppõe 
outra grammatica que não seja moldada 
na pratica da lingua. Essa grammatica 
admitte, a todo proposito, excepções, irre­
gularidades e outras cousas incompativeis 
com a philosophia da linguagem. Chamar 
excepção ou irregularidade a um pheno­
meno porque o cerebro infantil não o 
possa apprehender é crear difficuldades 
futuras incutfndo no animo do alumno, 
cuja individualidade intellectual está em 
formação, um conceito erroneo da li11-
guagem. Se ;:t comprehensão infantil não 
pode perceber phenomenos cuja origem 
está fóra da lingua que se e11si11a, diga-se 
apenas como é. Mais tarde se dirá por que. 

Tomemos um exemplo: o professor 
primaria vai ensinar a conjugação do 
verbo dizer. Mostrará que as formas 
deste verbo possuem radiçaes em diz 
( dizer, dizes); em dig (digo, digo) e radi. 
caes em diss (disse, dissesse). Mais tarde 
o alumno, começando seu estudo d~ latim, 
comprehenderá por si mesmo essa plura­
lidade de radicaes e de formas. Se, porem, 

.o professor primaria ensinar a conjugação 
desse verbo declarando-o irregular, por­
que não conserva o mesmo radical nem 
as desinencias do verbo parad"igma (dever, 
por exemplo): se disser qtte as formas do 
presente do indicativo deviam ser dizo, 
dizes, dize, !)restará o maior desserviço 
ao ensino, pois mais tarde o alumno não 
saberá como conservar taes noções en­
contrando as formas latinas de onde de-

• 

. correm norm~almente digo, dizes, diz · . 
Então ha de travar-se no seu espírito um 
conflicto entre as lições do seu professor 
e os factos ling~isticos. Se fôr já um 
observador consciente ha de reconhecer 
que irregulares seriam as formas hypothe-
t1cas do seu professor primaria. . 

Outra velharia que se reproduz nas 
grammaticas são as chamadas figuras de 
dicçiio, comprehendidas em relação ás 
palavras como as figuras de pensamento 
em r<;laç~o á phrase .. Mui tas vezes, por 
exper1enc1a, tenho pedido a examina11dos 
que se apresei1ta111 no Collegio Pedro li a 
explicação de palavras como produze 
feroce, dino, e outras que se encontra~ 
nos Lusíadas; a resposta de quasi toclos 
é que são as palav~as. /Jr~duz, digno, etc. 
augmentadas ou d1m1nu1das pelas figuras 
paragoge, syncope e quejandos disparates 
qt1e dão a impressão de que o poeta au: 
gmentava ou diminuía as palavras á feição 

- de suas necessidades metricas. A existen­
cia de taes fo1·mas na prosa antiga ainda 
não consegtt'iu demover esses grammati­
cogràphos, qtte se vão repetindo cega. 
mente, fechando os olhos á evidencia. 
Este rhythn10 é tão forte que reapparecem 
em grammaticas relativamente modernas, 
entre as variações pro·nominaes, as fo'rmas 
11zigo, tigo, etc. que ha tanto tempo fora1n 
sttpplantadas por co1nmigo, co1ntigo, etc. 
Ait1da no quadro dessas variaçães figuram 
1ni11z, ti, si, sem JJreposição e até 11zi, por 
niim ! . · 

Mas o que excede a todos os limites 
da tolerancia é a cerebrina ex1Jlicação das 
combinações no, neste, nu,n, etc. No ten1-
po em que a grammatica era privilegio 
de poucos, alguem teve a fantasia de ana. 
lysar estas combinações e, desconhecendo 
a historia da li11gua, foi ao celleiro das 
taes figuras de dicção e examinando a 
capacidade de cada urn;, . meditou como 
poderia passar dé em o, eni este, etc. para 
no, neste. etc. A cousa não era facil. O 
e decapitava-se summariamente por aphe­
rese, mas restava o nz por n. Neste Jl onto 
occorreu a idéa genial da antithtse, figura 
de troca, e era uma vez um m trocado . ' por n_, ntnguem sabe p·or que. Esse dislate 
vem resistindo com uma b,ravt1ra imper~_ 
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territa. Ha ,nuito nós, professores secun­
darios, insistimos en1 dar . a verdadeira 
lição, a saber: simples agglutinaçã,, (não 
co11tracção) da antiga forma da pre1Jo­
sição (en não em) ao artigo, ao den,on­
strativo, etc. (eno, eneste) e posteriorme11te 
o phenomeno (não a figura) de apherese, 
isto é perda de eleme11tos no começo do 
vocabulo. E, qt1ando .pensamos que tudo 
isso está generalizado por uma semeadu­
ra · abundante e que já data de muitos 
annos, lá surge de onde em ond.e essa 
chimica estapafurdia da apherese e da 
antithese, uma supprimindo, outra trocan­
do de forma que da mal lograda prepo­
sição nada mais resta ... 

Fique registrado nas paginas desta 
revista mais este esforço em favor das 
boas doutrinas . · Oxalá que possam os 
futuros grammaticos quebrar esses, n1ol~ 
des tortuosos, enfrentando o ensino pri­
maria da li ngua sen1 contradicção com 
os factos della, certos de qt1e noções 
falsas só poderão trazer maus resultados . 

. ] ULIO NOGUEIRA 

---

Processos pratices de calculo 
• numer1co 

E' de alta conveniencia, na pratica 
do calculo nt1merico, a adopção dos pro­
cessos en1 que m.ais simplificada seja a 
tarefa do calculista e reduzida ao minino 
a probabilidade de erros, ao n1esmo 
tempo que se facili tem as operações de 
verificação. A v11 lgarização de taes pr0-
cessos não pode ser cor1siderada rnateria 
da esphera exclusiva de escolas profis­
sionaes 'especialistas . desti11adas aos q11e 
se dedica1n a carreiras exigindo maior 
capacidade de calculo nt11nerico ; o co­
nhecime11to de taes processos, permittin­
do co1n mais rapidez e segurança effe­
ctt1ar as differentes operações 1 arithmeti­
cas, deve ser considerado-parte integra11te 
do patrimonio i11tellectual de toda a gente, 
isto é, co11hecimento que a escola pri­
maria pode e deve dar, para . J1abi tuar 
cada ttm, desde a mais tenra edade, a 
pratica dos processos mais recomn1en-
-• 

Chocolate e café ~o-

• 

• 

• 

daveis, com o que se obterá maior habi­
lidade no seu emprego. 

Trataremos, portanto, hoje de um, 
desses tJrocessos praticos, processo de­
son,ma ap1Jlicavel em qt1alquer caso, mas. 

1 
especialmente aconselhavel quando se • 
tratar de som mas de nun1erosas parcellas~ 

Tal processo offerece às seguintes 
vantagen, que passamos a encar.ecer.,, 
mesmo antes de o expor : 
1 ° por maior que seja o numero de par­

cellas a sommar o calculista nu nca 
terá a reter 1nentalme11te sommas de· 
·mais de dezoito unidades ; 

2º ficam extraordinarian,erite reduzidas. 
as probalidades de erros ; 1 

3° fica extraordinariamente facilitada a 
tarefa de verificação da somma fe ita. 

1pois que podem ser verificados iso­
ladamente as sommas de q1.1aesquer 
ordens de unidade. 
Vejamos no que consiste o pro. 

cesso. · 
Escriptas as parcellas utnas debaixo 

_das outros, de modo que as unidades de 
uma mesma ordem se correspondam ·em 
uma n1es1na colum11a, começaremos a. 
som ma pela colun1na das unidades, como 
habitualmente se procede. 

·Quando, porén1, a somma das u11i­
dades dessa columna atti11gi1· ou exceder 
a dez, collocaremos um ponto ao lado do 
algarismo em que a son1ma attingio ou 
excedeo a dez, e proseguiren1os a ope~ 
ração ju11ta11do ao numero ap1·esentado ' 
pelo algarismo . seguinte a differença 
entre dez e a som ma que fôra obtida. 
Repetindo tal proceder sempre que se 
verificaren1 egt1aes circumstancias, ', es­
creveremos sob o traço, como total rela-
tivo á columna das unidades, a · son,ma 
que 'fôr obtidà pela adição do nomero 
representado pelo ultimo algarismo da 
referida -columna. 

S01nmando o num~ro de partes mar­
cadas ao ser feita a somma da columna. 
das unidades, teremos o numero de deze­
nas, a serem sommadas ás unidades da, 
columna das dezenas, cuja adição será. 
feité;I. pelo mesmo modo por que foi obti­
da a so'mma da columna das unidades. 

Consideremos um exemplo ; seja a 
som ma dos numeros 47895, 37642, ..... 
32175, 34127 e 81327, 

, 
so -0- ANDALUZA 
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• 
Dispostas as par-

<eellas começaremos a · 
-somma das unidades 
das columnas das u11i­
<iades 

• 

• 

• 

4 7 8.9.5 
3 7 6 4 2 
3.2 1 7,.5. 
3 4.1 2 7 
8 ,1 3.27, ' 

. ------
2331 '- 66 

Como 12 excede a I o de 2 unidades, 
,collocaremos um ponto ao lado do alga­
.rismo 5 e · proseguiremos a operáção 
:sornmando o excesso 2 a9 numero 7 : 

• 

' . 

?\\arcado o algarismo 7 com t1m · 
ponto, será escrítJto, sob o traço, o ex­
,cesso 6, somma relativa a colt1mna das 
unidades. . 

Como na somma dessa colt1mna 
marcamos 2 pontos, deve1nos juntar 2 
-dezenas á son'lma das uni,dades da co-

• 
. l umna das dezenas 

.. • • 

Marcando o algarismo 9 com um 
po.nto, proseguiremos a OJJeração · jun­

·tando o ex.cesso I ao numero tepresen­
·tado pelo algarismo 4 : 

• 

1+4 ... 5 
1-1-7= 12 

. Marcaclo o algarismo 7 com um 
_;po1~to, juntaremos o excesso 2 a~ nu1ne-
.ro 2 : · 

2+2=4 
4+2=6 

' 

Teretl)OS, pois, .6 dezenas na somma 
,qtte effectua1nos. 

Na somma ela colurnna das dezenas 
marcamos dois · pontos, logo ju11taremos 
2 centenas á somma das ur1idades d'essa 
ordem: 

2+8=10 . 

. Marcado o algarismo · 8 com um 
ponto, como não ha , excesso a juntar, 
,pois 

' 10-10=0, 
:prosegt1iremos a son1ma das unidades da 
:Colurnna das centenas : 

,e 6+1= 7 
õ+t . 8 
B+3=1 I 

• 

Será, pois, marcado o algarismo 3 
e escripto sob o traço o algarismo r, o 
qt1âl representará o numero de center1as 
da somma. , 

Assin1 proseguiremos a otJeração 
no,ando, ·afinal, que na somma das de­
zenas de milhares te11do sido marcados 
dois pontos, o total ·procurado conterá 

· dt1as centenas de· 1nilhares · 
• 

E' facil verific::1.r que o processo 
exposto goza das va11tagens qt1e ll1e attri­
buimos. Adopta.ndo-o, o cal.culista nunca 
terá a reter, mentalmente, somma de 
mais de 18 t1nidades, pois que essa é a 
maior so1nma de dois nu meros simples. 
Essa circt1mstancia é bastante para asse­
gurar a diminuição da lJrobabilidade de 
erros, tJela elin1i11ação da possibilidade 
de supressão de nt1meros de dezenas 
mentalmente retidas ; rnas, além disso, o 
registro do numero de tinidad.es de uma 
ordei:n, resultante da somma das unida­
des de orden1 im1nediatamente inferior, 
evita erros que são frequentes pela falta 
de tal registro. Finalmente, é possível 
verificar. facilmente, a son1n1a isolada das 
u11idades de qualquer ordem, sem neces-. 
sidade de recomeçar a operação d~sde o 

• • • • seu 1n1c10. 
C,om effeito, si no exemplo conside­

rado quizessemos verificar, simplesmen­
te, a somma das ttnidades de dezena de 
n1ilhar sem refazer toda a adição, nota­
riamo; que existi11do doi~ pontos d~ 
marcação na so111ma das unidades de m1-
ll1ar ao -fazer, á somma das dezenas de 
n1ilhar deveren1os jl111tar mais . duas uui­
dades dessa ordem. 

Assim sendo, teremos : . 
, 

e 
• 
e 

. . 
2+4= 6 
6+3= 9 
9+3=12 

• 
• 

logo, marca11do o 3 e levando o excesso 
2 á continuação da sommà : 

• 

e . 

Portanto temos 3 dezenas de milhar 
e mais 2 centenas de milhares, o que ve­
rifica o res1:1ltado anterior1nente obtido. 

---... --,.1 

• 

• 

• 

• 

, 
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• 

POTENCIAÇAO 
• 

----
• 

Pote,zciação é a multiplicação de fa­
ctores iguaes. Ex.: 3X3X3X3; 4X4. 

. O producto da potenciação chama-se 
potencia e o numero de factores iguaes 
grdo da potencia. . 

Effectuando o primeiro exem1Jlo de 
potenciação, isto é, 3 X 3 X 3 X 3; temos 81, 
que é a quarta potencia de .3, porque .3 
entra, como factor, qua!i·o vezes; o se­
gundo exemqlo nos -dá a segunda poten­
cia de 4;, por estar o factor 4 repetido 
d11as vezes. 

As potencias se denominam : pri­
meira potencia ot1 -do primeiro gráo, se­
g11nda potencia ou do segcpdo gráó, ter­
ceira potencia ou do. terceiro gráo, quarta 
potencia ou do quarto gráo etc., conforme 
tenhamos 1, 2, .3, 4 etc. factores iguaes. 

A segunda e terceira potencias tomam 
as deno.minações particulares de q1tadrado 
e cubo, porque é multiplicando o numero 
que mede u,n dos lados do quadrado por . 
si mesmo que se obtem a area do qua­
drado; e repetindo tres vezes. co1no factor, 
o numero que .mede u1na aresta do cubo 
que se tem o seu volume. 

1 

Dahi dizermos a segnnda potencia 
ou o quadrado, a terceira potencia ou o 
cubo de un1 numero. 

• 
• 

• 

Para indicarmos uma· tJotenciação, 

\ 

-·-·------
ESCOLA 

GEOGRAPHIA 
PONTO N. 6 

1 

SUMMARIO. - Os continentes; sua di­
visão em partes do mundo. Cara­
cteres geraes de f ór11za e recorte dos 
continentes septentrionaes e dos me­
ridionaes ; caracteres geraes do relevo 
dos diversos contine,ztes. 

Ao tratar da distribuição geral das 
terras em continentes e ilhas, tivemo? 
ensejo de enumerar os cinco co11tinentes 
actuaes; cumpre-nos, agora, indicar a 
di~isão das differentes terras do globo 

• 

• 

• 

não nos é necessario escrever todos os 
factores da potencia, ha um melo abre"'. 
viado de fazei-o : escreve-se, apenas, um 
dos factores, que se chama base ou raiz,. 
e, á direita e um pouco acima, em typo 
menor, o gráo da potencia, que se chama 
expoente. Ex. : 2 X 2 X 2 X 2 X2 = .32 es­
creve 25 . 32, que se"lê a quinta pote11cia 
de 2 ou .2 elevado á q11inta potencia igual 
a .32. 2 é base ou raiz, 5 o expoente e .32 
a potencia. 

--• 
' 

EXERCICIOS 

Que operação sé acha indicada ·em : 
2X2; 4 X 4 X 4;5 X 5 X 5 X 5 X 5;.3X.3 X 
X 3 X 3; 7 X 7 X 7 X 7 X 7 X 7 X 7X7; 9 X 
X 91X9 X 9 X 9 X 9? • 

Resposta : E' a potenciação. 
~otencias de que numeres temos 

nestes exemplos ? 
Resposta : De 2, 4, 5, .3, 7 e 9. 
Que grãos de potencia ? 
Resposta : Segunda ,.,potencia ou o 

quadrado , de 2 : terceira tJotencia ou o 
cubo de 4 ; quinta pote11cia ou potencia 
do quinto gráo de 5 ; quarta JJotencia ou 
potencia do quarto gráo de 3 ; oitava po­
tencia ou oitavo gráo de 7; sexta poten­
cia ou potencia do sexto gráo de 9 • . 

Como indicai-as abreviadamente ? 
' 

Resposta: 22, 43, 55, 3 4, 78, 96 , 

CLOTILDE CARNEIRO. 

-
-------• 

NORMAL , 

-

• 

' 

em partes do n1undo, observando que o 
continente Eulasiano se divide em duas 
partes - a Europa e a Asia, - que o con­
tinente africano forma uma terceira parte> 
- a Africa, - que os dois continentes 
americanos formam uma quarta, - a 
America -, e que o conti11ente Aui,tra­
liano e ilhas e archipelagos proximos. 
formam a qttinta parte do mundo - a 
Oceania. 

· J_á tivemos, tambem, ensejo de assi­
gnalar o principal característico differen­
cial entre as fórma's dos continentes atts­
traes e boreaes, aquelles alongados no 
sentido dos meridianos e estes no sentido 

• 

. 

\ 

• 

' 

\ 

' 

1 

• 

• 

/ 

• 

' 

, 

' 
• 

• 
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-
-tlos parallelos; acrescentaremos, agora, . 
-0utros caracteres '. geraes da fórma e re-

. ,corte de uns e ot1tros, começando por 
notar que os continentes septentrionaes 
-se distinguem µelo espessamento de suas 
'formas, cada vez mais accentuado á pro­
·porção que se caminha para o polo norte, 
·O qual é quasi inteiram;nte cercado po~ 
massas continentaes, somen~ entre s1 
separados por estreitas IJassagens, em­
.quanto que os continentes · meridionaes . 
se distinguem pelo afilamento progres­
sivo de suas fórmas, á proporção que se 
;caminha para o sul. . . 

Deve-se tambeni accentt1ar a multr. 
plicação das articulações peninsulares n.os 
·continentes bóreáés, America Scptentr10-
nal e centinente Ettlasiano, em contrapo­
·sição com a ausencia de taes accidentes 
nos continentes austraes, - America me­
·ridional, Africa e Australia. 

Merece, egttalmente, menção ª. dis­
posição aos · pares das massas cont1nen­
taes de um e outro hemispherio, e a se­
.paração dos elementos de ca.da par, por 
uma depressão ; com effeito a Europa e 
,o continente Africano são separados pela 
·depressão mediterranea, como as dttas 
Americas são entre si separadas pelo 
.Mediterraneo Americano, formado p~lo 
·mar das Antilhas e golfo dó Mexico. 

No que diz respeito aos caracteres 
·geraes do relevo dos diversos continentes 
,convem indicar primeiramente a sua alti­
tude média em numeros absolutos, isto 
·é, a elevação a que cada um delles attin­
giria si fossem arrasadas as suas monta­
nhas e soterrados os valles e planícies 
·baixos, a saber : 
.Europa . ... _ ........... . 330 metros 
As ia. . . . . . . . . . . . . . . ... . 1 .010 • 

- Africa .. ............... . 660 • 
f 

America do Norte ...... . ·650 ,. 
Amer,ica do Sul ....... , . 650 • 
Australia ............. . .310 • 

Tomando para termo de comparação 
.a alttira média da A.ustralia, adoptada 
.como unidade, as altitudes médias dos 
,diversos continentes seriam as segui11tes : 

Australia . . . . . . . . . . . . . . . · 1 
Europa ................. l 
Africa. • • • • • • • • • • • • • • • • • ' 2 
America do Norte ........ 2 
America· do Sul .......... · 2 
Asia 3 • 

• • • • • • • • • • • • • • • • •• • • 
• 

-
• • 

, 

• 

E' interessante· assignalar que as 
maiores 'altitudes, que mais influem nos 
valores dás altitudes médias, não se 
acham situadas longe dos littoraes con• 
tinentaes. · . 

• 

Ao contrario da opinião a~tigamente 
dominante sobre o assumpto, os altos re­
levos continentaes são quasi sen1JJre lo­
calisados na visinhança das ·costas, onde 
se encontran1 os cordões de relevo regu­
larmente coorde11ados, eni contraposição 
com o aspecto do interi9r dos continentes 
onde se juxtápõe ' massiços eleva~os e 
regiões de depressão. · . . 

E' este o espectaculo que nos offe­
rece a Asia central, no contraste dos pla­
naltos do Tibet e do Pamir e dos montes · 
de Tiau-Chau, com as depressões dó de- : 
serto do Jobi e da bacia do Tarim, no 
Turkestão. 

A lei do relevo littoraneo encontra 
comprovação nas costas do Pacifico, 
tanto nas duas Americas como no conti­
·nente asiatico, e 110 littoral do sul da Et1-
ropa, onde os cordões do systema Alpir10 
se levantam em contra1Josição ã depres­
são Mediterranea. 

Egual comprovação nos offerece o 
continente africano, tanto no littoral dos 
estados Berberes, como na Africa meri­
dional, onde os cordões de relevo se ac­
centuam parallelamer1te ás costas dos 
oceanos Atlantico lendico . 

--
/ PONTO N. 7 

SUMMARIO. - Os ocea,ios e os ,nares . 
Movime11tos do 111ar; vagas, 1narés e 
correntes _11iaritimas. Prof1tndidade e 
relevo subnzari1zo dos oceal)os e gran­
des mares interiores. O littoral. 

Já indicamos a divisão das aguas do 
nosso globo em cinco grandes oceanos, 
os quaes, IJOr stia vez. formâm varias 
mares. 

Assim o oceano Atla11tico forma os 
mediterraneos do velho 'e do novo mu11do 
e ao norte da Europa e da America Se­
ptentrional recorta o littoral desses con­
tinentes formando varios mares. Os 
oceanos Pacifico e Indico egualn1ente 
formam varios mares no littoral asiatico, 
não offerecendo, porém, taes formações 
a mesma importancia das formações atlan~ 
ticas. , 

• 



' 

-

' 

' 

• 

A ESCOLA PRIMARIA ' 

· Tanto as aguas dos oceanos, como 
as dos mares, são animadas de movi­
mentos varias, os quaes podem ser clas­
sificados em tres cathegorias: as v:agas, 
as n1arés e as correntes 1naritin1as. São 
as primeiras devidas á acção dos ventos, 
e variam os seus caracteristicos com as 
circumstancias de tempo e de logar. 

As n1arés, constituidas pelo n1ovi-
, tnento pet·iodico de subida e descida das 
aguas do n1ar, são resulta11tes da attração 
da Lua e do Sol, sendo, porétn, prepon­
derante a i11flL1errcia attractiva do nosso 
satellite. O fluxo ou enchente e o refluxo 
ou vasa,ite da maré, succederri-se com 
intervallos de 6 horas e 12 1 /2 minutos, 
l1avendo, pois, 2 prea-mar, e 2 baixa-mar, 
110 decurso de 24 horas e 50 minufqs. 

As correntes maritimas se ori!?iinam 
do deslocamento de n1assas de agua, 
mais ou menos consideraveis, em movi-

, mento regular e permanente ou periodico, 
na superfície do ma1·. As causas das cor­
rentes são a acção dos ventos, a rotação 
da Terra, as differenças de densidade e 
de temperatura das aguas do mar e o 
relevo submarino. Varias correntes nota­
veis podem ser citadas nos differentes 
oceanos. 

Assim, no Atlantico septentrional 
' ' temos a considerar a corrente Norte-equa-

torial, que nasce na costa do Senegal, na 
altura das Canarias, e se dirige para o 
Oeste, attingindo as Pequenas Antill1as, 
onde se mistura com um ramo da cor­
rente Sul-equatorial, para irem, afinal, 
parte de suas agt1as, alimentar o Gulf 
Strearn. 

' 

Essa corrente, de ag·oas que·ntes, ao 
contrario do que outr'ora ·se suppunha, 
11asce jurrto á peninsula de florida e se 
dirige para l~ste, con1 u1na · velocidade 

' que atti11ge nove kilometros horarios ; em 
meio do Atlantico, mais ou menos ao en­
contrar o meridiano dos 30º de longitude 
oeste de ·f->aris, o Gulf Stream se divide em 
dois ramos, um que se dirige para o sul 
formando a corrente das Canarias, onde 
vae encontrar-se com a c0rrente. Norte­
equatorial, 1e o otitro que se espalha pelas 
costas da Europa, desde a península Ibe­
rica afé a Scandin.avia, e ás costas da 
Islandia. • 

Ainda no Atlantico sej)tentrional de­
vemos citar duas correntes importa11tes, 
as correntes frias da Oroenlandia e do 

' 

Labrador, a prin1eira desce11do pelo norte, 
entre a Oroe11landia e a lslandia, e a se­
gunda a oeste da Oroenlandia, atraves­
sando o n1ar de Baffin. 

No Atla11tico meridional deyemos ci­
tar a corrente St1l-eqt1atorial que nasce 
nas éostas do Congo francez, descreve 
um cerco para o noroeste, dividindo se, 
mais ou rtJenos ao encontrar o meridiano 
dos 30° de longitude norte de Paris, e no 
parallelo do cabo São Roque, no Brasil, . . 
em dois ramos, u1n dos quaes segue pa­
rallelamente á costa nordeste do Brasil, 
até o mar das Antilhas, e o outro des­
creve um arco para o st1doeste, formando 
a correnie do Brasil. Essa corrente per­
corre as costas do nosso paiz e as do . 
Uruguay, e entre os parallelos dos 40º e 
30° cfe latit11de sul, encontra-se com a 
corrente fria das ill1as Falkland, descre­
vendo, então, um . arco para o norte e 
dirigindo-se depois para leste; ao norte 
do Cabo da Bôa Esperança a corrente do 
Brasil confunde-se com a corrente fria 
da Beng11ela, a qual se dirige para o 
norte, até encontrar a c.orrente Sitl-equa­
torial. 

Entre as dnas correntes circulatorias 
do :Atlantico, uma no l1emispherio boreal 
e a outra no austral, forma-se uma contra­
corrente rectilinea, . que se inove em sen~ 
tido contrario ás duas circulações: é a 
contra-corrente da Guiné, a qual vem de , 
noroeste para sueste, terminando no 
fundo do mar da Guiné. 

As correntes do Pacifico são perfei~ 
tamente analogas ás do Atlantico; assin1, 
a corrente Norte-equatorial, vae da Cali­
fornia para as Philippinas, e como a do 
Atlantico, tan1bem junta-se a uma corrente 
quente, que se dirige da Asia para a An1e­
rica, o Kouro-Chivo (sal azul, em japonez). 
A corrente Sul-equatorial do Pacifico tan1-­
bem se dirige de leste tJara oeste como 
a do Atlantico; e entre as duas circulações 
existentes en1 um e outro hemisphério~ 
corre uma co11tra-corrente rectili11eà, que 
se dirige de oeste para leste. · 

As profundidades médias dos tres, 
grandes oceanos Atlantico, Pacifico e 
J,ndico, não a1Jreser1ta:m differenças nota-­
veis; é assi111 que o primeiro apresenta 

, 3 ,3'30 metros, o segunqo 3,870 e o ter-­
ceiro 3 . 600. Ot1t1·0 tanto não se .dá com · 
as profu11didades maximas, pois em-­
quanto o oceano Indico só nos apresenta 

' 

• 

• 

• 
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6,200 metros na fossa da ilha Cl1ri'stina 
e o Atlantico 8. 341 metros na fossa das 
ilhas Virge11s, .nas A~tilhas, e 8. oo~. na 

· das ilhas de Cabo v'erde, o Pac1f1co 
9 , 427 metros, na fossa das ill1as To11ga, 
na Polynesia e 9,630 na fossa do <<Nero•, 
11as ilhas Mariar1as. 

O Atlantico septentrional, ent1·e os 
para·llelos dos ,301 e ,dos 40° de latitude 
norte a1)resenta tres fossas entremeadas 
por duas plataformas· a ·que pertencem, 
respectiva1nente, os Açores, proximo ao 
littoral do velho mundo, e as Bermudas, 
rias visinl1a11ças das costas americanas. 
No Atlantico me1:idional encontra-se uma . 
extensa plataforma donde emergem as 
ill1as da Ascensão, Santa Helena e Tristão 
da Cu11ha.. · 

. No Pacifico encontran1os fossas pro­
ft111das junto aos ' tittóraes da Am~r.ica 
1neridional, da Asia-fossa dos I(ous1los, 
-- ·e da Australia, - fossa da Tas mania . 

• As profu11didades dos mares fo.r-
mados pelos diversos oceanos são, en1 
geral, redttzidas. O Baltico 11ão attinge 
a profu11didade rnaxin1a de 250 1netros, 

· a Mancha te.ní, em média, 80 metros; e 
o mar do I~orte não ultrapassa 200. 

fazen1 exce1Jção os mediterraneos 
americano e europeo, este ultin10 corn a 
profundidade maxima• de 4. 400 n1etros 
ao sul da Orecia, e o mar dos Caraibas 
cont um maximo de 5. 200 metros. 

Antes de tern1inar o estudo da parte 
do program111a de q11e nos occu1Jamos, 
devemos fazer algttmas referen.cias aos 
,differentes ' typos de costas. 

Temos, assin1, a considerar, em pri­
n1eiro Jogar, as costas dos paizes . de pla­
r1icie offe1·ecendo esses o ty1Jo de costas 

, em praias, · com co1·dão littoral continuo, 
sómente cortado ppr alguns passos es­
t)·eitos e atraz do qual formam-se lagunas . ' \ allo11gadas, con10, por exemplo, a costa 
do -Estado do Rio Grande do Sul; ha o 
typo de costas em estuarios, con10 por 
exe1nplo a do Maryland, nos Estados 
Unidos, A invasão do 1nar em uma re­
gião enrugada por um relevo basta.nte 
accentuado, dá Jogar a um typo de costa 
caracterisado po1· canaes e e11seadas como 
110s offerece exemplo a costa da Dalma­
cia, no Adriatico. 

· Os littoraes onde existern antigas 
cadeias de monta11has, já n,uito debas­
tadas pelas differen-tes cat1sas de erosão, 

• 

apresentan1, f~equenteme11te, recortes con­
stituidos por golfos estreitos ~ profundos,, 
que, ás vezes, se s.acrifica1n ; é o typ,o de 
costas que encontramos no littoral da 
Bretanha e da Gallicia, onde os golfos que· 
e distinguem são, respectivamente, ,deno­
minados rias e ribeiras. As regiões vol­
canicas tamben1 apresentam caracteris­
ticos 1)artic11lares em seu littoral, mas 
entre os differentes typos de costas, -sem 
duvida são tnais caracteristicos os dos 
Jittoraes onde se fez sentir a influencia 
d.e erosões glaciaes, como na costa da 
Norueo-a, onde er1contran1os os fiords 
Oll fjo°rds, bahias estreita&, geraltnente­
muito ra1nificadas, tendo margens for-
1nadas por esc~rpas quasi ve_rticaes, que· 
immergem até varias cé11te11as de metros. ' 

Outro ty1Jo de golfos . de forn1ação 
devida ás e1·osões glaciaes, são os skiers· 
da costa da St1ecia meridional, golfos que 
se caracterisa1n por serem acompanhados. 
de verdadeiros formigueiros de ilhas; 
d'esse 1nesrno typo são os recortes da 

· costa I da finlandia e de t1ma parte da 
lslandia. 

' 

• 
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INSTRUCÇÃO MORAL 
" 

E CIVICA 
RESUMO D lõ: AULA - II PONTO 

(Continuação) 

. .. A en1briaguez pelo alcool e 
pelo etl1er; o morphinismo, o taba-

• • • g1smo, o coca1n1sm<;>. 

Fói Oladstone qt1em disse, 11u1na 
sessão do JJarlamei1to inglez, que o alcool 
J)rovoca maiores damnos que o·s tres 
flagellos l1istoricos: a fome, a peste e a 
guerra. Mais do qt1e a fome e a peste, 
conti11uava o notavel estadista inglez, elle 
d izi1na, tnais do que a guerra elle inata~ 
e faz JJeior, ai11da, qtte a 1norte: desl1onr~ 
o individuo que se acostumou aq~elle 
vicio horrível . Na verclade, é o alcool1s1no 

• • um dos mais perniciosos v1c1os, que se 
· in11Jla11tam 11as sociedades adianta~as; 
ttrge, portanto, combate-lo, com a 11;ax1:11a 
energia, não só pelas graves perturoaçoes 
sociaes qu,e elle provoca, como tambem 
pela serie infinita de males, que acampa. 

• 

' 

' 
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nham o alcoolatra e a sua descendencia. 
O alcool destróe as nossas melhores 
-energias, enfraquece a nossa vontade e · 
a nossa intelligencia, estraga ,a tiossa 
-saude physica e comprornette "a 11os.sa 
reputação. O alcoolatra é urn indivi­
duo que não observa os preceitos da 
moral christã, em se esquecendo de 
·cumprir as suas multiplas obrigações, tão 
só para perma11ecer nos ·botequins e 
saciar, então, aquelle desejo morbido; o 
:alcoola(ra.não se vexa. de praticar acções 
1condemriaveis e não se preoccupa, tatn­
'Jouco, com o destino da sua familia; e, 
·atorn1entada por aquella paixão crimi-
11osa, elle c;iminha sem ideaes, busca11do, 
:apenas, os lugares onde possa tragar al­
·gumas grammas daquelle ver1eno, que, 
!entamente, lhe vae arrt1inando a saúde 
<lo corpo e a do espirita. 

E' o alcoolismo qtte se póde asse­
melhar áquellas pragas, que assolaram, 
,outr· ora, o Egypto, uma das causas do 
retardamento do progresso social; pois, 
·dep,auperando o individuo, qtte se dçixou 
-escravisar . por aquelle deploravel vicio, 
e roubando-lhe, ainda, a . robustez moral, 
que constitue a mell1or defesa das insti­
tuições sociaes; . o alcoolismo provoca 
1;ma serie imn1c11sa de dissabores de 
-diversas e&pecies. « Gra11de destruidor 
das energias civicas de um povo ; fa­
ctor poderoso de um sem numero 
de desastres conj11gaes ; livro vital da 
-criminalidade adulta; eis o alcoolismo, 
o terrível inimigo do progresso e da tran­
-quillidade de um povo, o alimento de 
·1nuitos vicias e crimes, que e11fraquecem 
o caracter dos homens.> 

Embrutecido pelas grandes doses de 
alcool que, diariamente, ingere, o alcoola­
ira não sabe n1edir o alcance dos set1s 
actos: mata e rouba ao seu semelhante, 
sem comprehender, no entretanto, a gra­
vidade -do mal qt1e comn1etteu, abando11a 
a esposa e os fill1os aos aza1·es da adve1·­
sidade, e foge do lar f)ara , se entregar aos 
.,prazeres das tavernas. 

E dos mais dolorosos é, por certo, o 
futuro que agttarda os infelizes bebedores: 
,quariçlo não acabam se11s dias num pavi­

. Jhão de alienados, são amortalhados com 
a blusa dos detentos. 

Não pode a sociedade descurar-se 
<ie guerrear aquelle perigoso flagello, que 
-desviriliza e envilece uma nacionalidade, 

• 

que, J)ara se desobrigar das s11as allttci­
nações e compromissos, não pode con­
sentir no crescimento daquelle vicio. 

1\ maioria dos infelizes, que são re­
colhidos 1ao l1ospicio' de alienados, são 
descendet1tes de individuas que se entre- . 
gavam aos prazeres do vinho; e é tambem 
com1num, a qu-em visita uma penitencia­
ria, ouvir dos recli1sos as seguintes pála­
vras : eu estava bebedo no mo,nento ent 
que ,oratiqaei o cri11ze qtte 11ze trouxe a 
esse jJresirlio. 

E quem 11ão ignora os multiplos 
desastres, deflt1entes do alcoolismo, sabe, 
perfeitamente, gue o alcqolatra é un1 ser 
que não pode avaliar os funestos resulta­
dos das suas acções, das suas · attitudes, 
por isso qtte o uso frequente das beoidas 
alcóolicas act11a mui directamente sobre 
as cellulas nervosas do c~rebro, determi­
nando o e11fraquecimento da razão. A 
tuberculose, que é urna das mais perigo­
sas er1fermidades, enco11tra um grar1de 
estimulante no alcoolismo, por isso, a 
tuberc11lose victin1a maior numero de 
pessoas, exacta1nente, nas cidades em 
que os poderes !)ttblicos nãÓ conjuga1n 
os setts esforços no se11tido de neutralizar 
a acção malefica do alcoolismo. 

Curta e repleta de graves padeci­
mentos é, geralmente, a vida do alcoola.. 
tra, cuja descendencia é composta ,de 
indolentes, rachiticos, anormaes de intel­
lige11cia, tuberculosos, delinquentes, vicia­
dos, emfim, de seres que só vieram ao 
. mundo para soffrer .e recordar aos seus 
co11temr)o1·aneos as faltas dos autores dos 
seus dias. 

Apagando ao individuo o sentfmehto 
de dignidade, abalando-lhe a saúde phy- , 
sica, e expo11do.o ao desprezo dos seus 
concidadãos, o alcoolismo desenvolve a . 
vadiagetn e a crin1inalidade, despojando, 
outrosim, o homem dos escrupulos mo­
raes, que são urna especie de bussola das 
11ossas acções. E, ad instar do jogador 
que, premido pelas seducções do panno 
verde, não · escolhe meios para obter 
algumas quantias e troca-las, em seguida, 
pelas ficl1as de rrtarfirn, o alcoolatra não 
trepida em representar papeis degradàn­
tes, comtar1to q11e o seu paladar não 
fique privado daquellas bebidas. 

No seio da sua familia, o alcoolat,·a 
não poderá, jamais, in1por-se ao res1)eito 
e á considei:ação dos seus filhos, da sua .. 

• 
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es1Josa e dos parentes, e, pera11te os seus 
patrícios e conhecidos, elle não passará 
de ttm ser desprezivel, de . que1n todos 
fugirão, por isso que o homem que se 
preza 11ão admitte na sua inti1nidade . 
pessoas de maus costumes. 
. . O ·alcoolatra é um ele1ne11to de per­
turbação social, não só· 1:>orque se desctti­
da das suas obrigações para com a sua 
familia, co1110 tambem porqtte vive na 
ociosidade criminosa, pref Pri11do a an1i­
zade dos n1alfeitores, que o iniciaram nos 
meandros da perversidade. 
. Detestando o trabalho, uma vez que 
as sttas inclinações se encontram enfra­
qt1ecidas pelo uso fre.quente daquellas 
bebidas, o alcoolatra, que só se sente sa­
tisfeito nas mesas das bodegas e tascas, 
é um ser que . só cuida· dos prazeres pro­
hibidos e dos recreios condemnaveis; 
nada o agita senão as garrafas ret)letas 
e o palavreado ·sujo daque!les recantos 
que á policia preventiva incumbia orde­
nar o seu desappareci1nento. 

Affirma o professor Morei que as 
conseqt1encias ft1nestas, oriu11das do al­
coolismo se 1nar1ifestam até a quarta ge-

' 1·ação dos alcoola.tras. , 
São inclinados á immoralidade, a de­

pravação àe costun1es e ao alcoolismo 
, . . ·-os typos pertencentes a pr1me1ra geraçao: 

os que constituem a segunda geração 
são creralmente, propensos aos excessos 

' b 1· maníacos, á paralysia, ao alcoo ismo ; na 
. terceira geração revelam-se tendencias aos 

crimes de roubo, furto, assassinió, e a 
quarta geração é composta de imbecis, 
atrazados mentaes, etc. 

. As tendencias ao stticidio são com­
n1uns aos alcoolatras, e o sabio professor 
Lon1broso affirmava que o alcool àctuava, 
f)Oderosame11te sobre os bebedores, por­
que "º phenomeno se dá porque todas 
as substancias que -tem a virtude de ex­
citar o cerebro duma forma anorn1al con­
dúzem o homem ao crime, ao stlicidio e 
á lottcura. 
· O alcoolismo torna, ainda, o homem 

mentiroso, isto é, desenvolve nelle um 
· grave defeito, que se deve_ combater com 
intensidade ; o alcoolismo embota o ca­
r.acter huma110. roubandQ, áos poucos, 
dos homens o pudor, o .respeito á sua 
propria individualidade, e a consider.ação 
pela sua esposa e filhos; o. alcool1smo 
irrita os temperamentos quietos, que se 

--
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deixam governar por aquelle .horrendo 
vicio, de forma que o alcoolatra se torna 
violento nas suas maneiras, bruto 11as 
suas attitudes e irascível para com a pro­
pria familia. . 

Combate-lo êon1 1·igor é a maxima 
preoccupação dos que amam a sua Patria 
e querem ve-la l)OVOada por uma raça. 
robusta e compe11etrada das suas impr.e­
teriveis obrigações. 

Mas, actualmente, a civilisação des­
envolve outros vicios, que, pelos seus 
perigosos· effeitos. se l)Odem assemell1ar 
ao alcoolismo. · 

.Temperamentos ·gastos p,elos praze­
res mttndanos e desejosos de buscar 

' . 11ovas sensações,. não •mais procura111 o 
alcool: tJreferem, ,então, a morpl1in1, a 
cocaína, o ether e o opio, porque são 
substancias que proporcjonam aos ten1-
peramentos doentios algüns instantes de 
alegria. , 

Mas, as consequencias qtte defluem 
do uso frequente daquellas substancias 
toxicas são, tambem de natu1·eza a estra­
o-ar o organismo hun1ano. 
b , O homem, mormente si constitue 
uma familía, não pode cuidar, exclttsiva­
mente, de catar prazeres para acalmar as . 
suas inclinações: cabe-lhe, antes, o inde­
clinavel dever de devotar.se ao bem-estar 
da sua es1)osa e filhos, offerecendo-lhes 
meios de viver tranquillame11te e os me­
lhores exemplos de amor ao trabalho e 
de fiel observancia dos preceitos da moral 
christã. 

Não veio o home111 ao n1urido, tão 
só, para gozar ~legria~ e pr~zeres; mais 
espinhosa, porém, mu1tp digna é ? sua 
missão na terra: elle deve ser um colla­
borador activo do engra·ndecimento da 
sua Patria, um defensor extremado da 
m.oralidade da sua familia, para cujo so­
cego lhe não é licito poupar trabalhos,. 
um paladino ardente das salutares dou­
trinas, uma vez que, pela rigidez do seu 
caracter e lealdade das suas maneiras, 
insj)ire o maior respeito á sua gente. 

Ora, si elle pretere as suas obrigações 
e deixa-se arrastar pelos recreios conde­
mnaveis, dá aos seus parentes .Qm triste 
exemt)lo da sua decadencia moral e, ao 
mesmo tem1)0, prepara para si um futuro 
de atrozes soffrimentos de natttreza pl1y-
sica e moral. · 

· Essas sttbstancias, que a · medicina 

\ 

' 
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applica em certas occasiões, não podem 
,constituir uma tjiversão para os te1111)era-1 
rnentos sadios ; não só podem occasionar 
. a mor-te ·instantanea, tal seja a q11antidade , 
i11gerida, como tambem p1·ovocan1 o em­
brutecimento moral daqt1elles infelizes, 
que se deixaran, dominar por aquelle 
·vicio l1orrivel . ·' · 

Taes habitos são, geralmente, adqui­
ridos naqt1elles ce11tros de perversão 
moral, 011de can1J)ea t:rria licenciosidade 
romana, q1.1e attrae os esJ)iritos educados 
a sombra de falsos ensi11amentos. 

Todos esses gravissimos vicios, que 
:geram uma infinidade de amargos des­
gostos sociaes, ll\erecem_ das autoridades 
-co11stituidas o mais vehemente combate; 
não se pode admittir qt1e t1ma sociedade 
·tolere aqt1elles vicias e pt1na, em seg11ida, 
,aquelles que os co11trairam, e praticaram, 

. . 

• 

sob a sua nefasta inflµencia, acções que a 
moral christã reprova e _as leis civis con­
demriam. 

E si t1rna sociedade para se desen­
volver, precisa dessiminar bastante a 

. instrucção mora 1, clarçi é que to d.os esses 
defeitos, que corromJ)em o homem e lhe 
perturbam a prosperidade, precisam de 
ser combatidos,- com rigor igual ao q11e 
se combatem as epidemias que, inespera­
damente, irrqmpem é ceifam vidas pre-

• ciosas. 

Outras devem ser as diversões pre­
dilectàs dos homens; outros devem ser 
os passatemrJos das moças, a quem -se 
deve offerec~r bons livros-. 

• 

Alfredo Ralt!zazar da Silveira. 
1(Continúa). 
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EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADAO , 

• 

3 .º ANKO 

J 

4.º PONTO - O cidadão, se11s deve1·es e 
direitos. 

• • • Deve o professor in1c1ar o ensino 
,deste ponto salientando qtte das re_Iações 
,do homem com a familia, a Patrta e · a 

' ' . . ' .Humanidade, decorrem deveres espec1aes 
distinctos, prevalecen_do sobre. todos os 
referentes á Httmanidad~, seguindo se os 
que c·ada um contrahe 1:,ara co_m a su! 
f.>atria e aos quaes deve subor~!nar ate 
,os relativos á sua J)ropria Fam1l1a. Exa­
minando t)articularrne11te, a situação do 
ltomem ;m relação á Patria, cabe ao pro­
i essor apresentar, primeiramente, . a ques-

. t ã(> em termos geraes, segundo os quaes . 
os deveres do cidadão se resumirão na 

' obrigação de cooperar, por todos os 
n1eios ao seu alcance, tJara o progresso e 
engrandecimei1to de su.a PaJria, para_ o 
.que deverá r.espeitar e cumjJrtr st1as leis, 

. -d ispondo-se a ·servil-a, ta11to na paz_ como 
n a guerra. . 

.. Assig11alará o Professor qu~ tal d1 s-
:posição importa no permane11te interesse 
,de cada ttm pelos negocios publicas de 
sett paiz, nos qt1aes todos deve1n coo1Je. 
rar pelo menos com o voto, para a e~c~· 
lha dos cidadão.s, que devan1 ser invest1-
-0os de funcções pttblicas . electivas_ . . 

Accentuará tambem o professor que 
-0 dever de obedie11cia ás leis c9n1pr~­

_' hende, 11ão só o acatamento ás prescr1-
. · pções nellas consignadas, mas tambe':1 o 

.respeito a- todos os seus agéntes e exe­
;(t!tadores, qtta!quer qtte seja a latitude _da 
autoridade_ de qtte ell es se acl1aren1 1n­
vestjdos. 

• 

A autoridatie <lo mais modesto fun­
ccionario tio Estado de,re ser, tJara todos 

' OS cidadãos, acatada e reSj)eita~a como 
uma autoridade que e111ana da lei. 

• 
1 

, 

E' muito conv~niente combater t1n1a 
idéa a que as _creanças se habjt11a1;1, des?e 
a mais tenra idade, porqt1e, 111fel1zrne11te, 
ella se acl1a muito diffundida entre a 
nossa gente,- princi~almente. ri~s classe~ 
rnais abastadas,- e e o considerar ·qt1as1 
como uma humilhação a obediencia ás 
ordens dadas ou transrnittidas t)elos fttn­
ccionarios de modesta cathegoria. 

Tratando especialnie11te dos devere~ 
decorrentes da qt1alidade de cidadão 
brasileiro, deveres exclusivan1ente peM 
culiares aos que gozan1 dessa qualidade 
!)elo nasci1nento ou !)ela naturalisação, 
cun1pre ao professor insistir sobre a 
obrigação de prestar serviço n1ilitar,.com­
!)t1lsorian1ente estabelecida pela let, e o 
dever de exercitar o direito político de 
voto, dever civico insophismavel, embora 
ainda não Jegal1nente definido como tal. 

Cumpre, tambem, ao tJrofess?r, e_:· 
plicar aos seus alt11nnos que a obr1gaçao 
de \Jrestar o serviço militar, _tendo _por ' 
verdadeiro objectivo proporcionar a ~~s­
trucção necessaria para q1..1e elle l1ab1I!te 
a,en1 qualquer occasião, defender a Patrta, 
envolve, implicitame11te, o de~er d~ cada 
um adqttirir na época propr1a, a 111strt1-
cção tJrimarÍa indis1:/e}1savel a t1ma ·etfi­
ciente instrucção militar, que nu11ca po­
derá ser daqa a um analphabetó. , 

• 

• 

Referi11do-se aos direitos do cidadão • brasileiro, o professor infor1nàrá aos seus 
alumnos que a nossa Constituição asse­
g11ra a@ cidadão brasileiro direitos espe­
ciaes, alem dos q11e ella garante ~ todo 
ho1nen1, sem. distinção de n·acionaltda?e, 
que se acolhe á protecção de nossa~ _leis; 
taes direitos essencialmente pol1t1cos, 
poden1 ser re;umidos na capacidade para 
o exercicio de quaesquer funcções pu­
blicas, respeitadas as condições especiaes 
que a lei estatuir, pois o extra:1geiro não 

I • 

• 

' 

• 

• 
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pode e?'ercer ~argo publico, J)Ot' me-nor 
que se1a .ª _part1cula de autoridade que o 
seu exerc1c10 lhe conferir. 

NADYR DE M. ·AZEVEDO DO AMARAL. 

---
• 

HISTORIA 
2° E3º ANNOS 

' 

Feriado de 12 de Outubro 

DESCÓBERT A DA A~~ERICA 
. . 

_ (Esta lição não pode ser daáa senão 
á vista do globo geographico). · 

E depois da longa e penosa travessiaf 
do grande mar que é o Ocea110 Atlantico, 
(mais de ·dous ,nezes), avistou Colombo, 
urna terra desco11hecida uma ilha a Ame­
rica emfim, no dia 12' de Out~bro de 
1492. 

Indique.a 1nestra, no gl_ob·o, o cami-­
nho percorrido por Colo1nbo a régião 
da America attingida por elle ~ por seus.. 
co111panheiros de viageíll - os hespaM­
nhoes - os descobridores do Novo 
l\i\u11do. · 

I 
3º anno :- Desenvolvendo as noções, 

dadas . no 2'' an110, dirá a mestra que no. 
seculo .XV varias nações europeas se em­
JJenharam em procurar uma passagem 

· 2º anno: - Comece dizendo que O para as lndias, qua11do os turcos i11terce-­
Brasil, nossa Patria querida, é uma vasta ptaram os antigos caminhos terrestres 
extensão do territorio da America; mas, interrompendo as communicações entr;, 
de todas as terras que constitue·m O Con- o Orjente asiatico e o Occidente europeu: 
ti~ente_ Americano (mostre-as, no globo), Os Portuguezes planejaram lá chegar· 
r1ao foi a 11ossa a primeira visitada pelos contornando a Africa e, mais tarde o . 

d . ' povos a Europa. Não; antes, muito conseg_u1ram. , 
antes dos Portuguezes aqui aportarem Um navegante houve, porém, Chris-
já outros intrepidos navegadores tinha~ tovai:n Colombo que, sabendo ser a Terra · . 
descoberto outros pedaços de terras da redonda, imagino·u approximar-se das­
America. , ln dias navegando sempre para o lado do· 

. Os primeJros homens europeus que Poente, Essa idea cresceu em seu cere­
av1staram e p1saran1 o Novo Continente . bro e tornou-se firme resolução. . ' ' essa 1mmensa massa d·e terras que se ex- • Christovam Colombo era um habil 
tendem do polo Norte ao polo Sul, foram ~iloto, n1as pobre. Como conseguir rea­
os· Hespanhoes. l1zar esse sonho que para elle já se tor-

Conte , que ha m11itos annos (quasi nara uma realidade? · 
500 annos), os povos da Europa se entre- Genova, cidade de Italia, era a st1a . 
gavam com gra11de empenho ás em1Jresas Patria. A e lia se dirigiu Colombo suppli-­
maritimas, descobrindo te·rras novas, pro- cando auxilias: tudo lhe . foi recusado. 
curando um caminho mariti1no para as Os homens dessa época eram muito 
lnclias, região da Asia afamada por suas ignorantes e atrazados; não -acreditava1n 
extraordi11arias riqt1ezas. na redo:1deza da Terra e muito menos. 

Diga q1.1e um dos mais audazes e · que Colombo fosse capaz de realizai· se­
instruidos pilotos de então era Christovão rnelhante viagem - no pensar de todos-
Colombo, nascido na ,cidade de Genova un1a louc1.1ra. 
na ltalia; qtte esse Oenovez. acreditand~ . _ Não esmoreceu ci Genovez: dirigiu-
na redondeza rJa Terra. teve a idea de se a outros paizes, Portugal, Hespa11ha. 
chegar ás regiões desconl1ecidas do Occi- Novos recu1·sos recebeu . . Uma mulher 
dente e que, para essa longa viagem houve, poré111, Izabel, rainha de Hespa~ 
concedeu-lhe a rainl1a da Hespanha tre~ nha, que acreditot1 na passivei realização 
peqt1enos navios: Santa Maria, Pinta e dos projectos de Colombo e Il1e forneceu 
Nina. f t d t a pequena ro a e res navios com que-
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pattiu o Oenovez pelos desconhecidos 
· mares, á procura de terras desconhe. 

,cidas. _ 
Os companheiros de viagem (qt1e 

·quasi á força foram contractados),desespe­
.rançados e an1edrontados, revoltaràm-se 
contra o chefe que .s·oube entretanto ven­
-cer seus receios e obrigai-os i prose-. .· 
. gu Ir em. . 

Dous longos n1ezes e mais alguns 
<lias de ansiosa expectativa se tinham 
iJassado depois que elles deixaram as 
.patrias plagas quar1do reconheceram que 
-se approximavarn das terras procura<ias. 

··E, na madrugada de 12 de Outubro de 
1492, avistou-se, pela primeira vez, a 
Terra Americana. 

Colombo e seus companheiros apor­
·taram a uma ilha, pelos selvagens chama­
da Guanaliam, qenominada Ilha {le S. Sal­
vador pelo descobridor. 

!mmensa foi a aleg·ria com que os 
Hespa11hoes recebera1n, no reg·resso, a_ 
CJ1ristovão Colombo: festas, honras, úi­
gnidades, tudo teve 0 descobridor da 
America em troca de todo esse im1ne11so 
-continente por elle conq11istado IJara a 

. fiesranha. De curta duração foran1 essas 
<.lemonstrações de gratidão e de regosijo 
i;,ublicos : poucos annos depois de ter 

· · n1orri_do a rainl1a lzabel, sua protectora, 
fi cou Colombo esquecido e veiu a falle· 
{:er pobre e abandonado de todos. 

Mas a sua memoria vive hoje e sem­
pre entre os povos _da Ameriea, que a 
veneré' m agradecidos no dia 12 de Outu­
bro de cada anno, como com1Jensação á 
irrimensa ingratidão dos seus contempo­
raneos. 

• 
4° ANNO 

O povo Hebreu - sua legisl~ção -
Moysés . o Decalogo 

· No alvorecer da Civilização o ho· 
-mem, differençando-se das brutas feras, 
embora rude e máo, foi pot1co e pouco 
-deixando de ter por fito da existencia a 

,-7' 
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exclusiva satisfacção de seus appetites e 
paixões. A Humanidade se coristituiem a 
familias, estas em tribus e em povos. 

Ambições, ciumes, rivalidades, irrno­
rancia, impedem, porérn, que se tr1tem 
como irmãos. · 

E a guerra, a carnificina, o anniquil­
la1nento do fraco pelo forte é a conse­
quencia natural da falta de elevação mo-
ral desses povos. . . 

Ao lado dessas luctas sem treguas e 
dessa i11iquidade vive, entretanto, · um 
povo laborioso e humilde, feliz - na stta 
obscuridade: o povo Hebreu.· 

Suas tradições fazem descender toda 
a Humanidade de trm casal u11ico -Adão 
e Eva - collocados por Deus (Jehoval1 
no Paraiso, de onde são expulsos mais 
tarde, por desobediencia ás ordens di-

• v1nas. 
Os desce11de11tes de Adão e Eva tor­

nan1-se máos e Deus os castiga com o 
Diluvio, salvando-se apenas Noé, na Arca, 
com seus filhos Setn, Chatn e ]a/Jhet dos 
quaes se derivam as raças branca (Japhe­
tica), an1arella (semita) e preta (chamíta). 

Para fLtgirem á colera divina, 11u1n 
novo dilt:vio, os descendentes de Noé, 
que até então falam uma língua unica, 
projectam uma torre que os condttza até 
ao Céo, em caso de nova calamidade. 
Deus castiga-os confundindo-li1es a lin- · 
gua: a torre de Babel não se conclue e 
os homens, cada qual falando uma língua 
differente, se dispersaram pela terra indo 
constituir os diversos povos. 
_ Um descendente de Noé, Abra/ião, é 
escolhido por Deus para ser pae de t1m 
povo privilegiado e elle se estabelece e1n 
Chanaan, a terra abençoada, . onde os 
Hebreus vivem felizes sob a autoridade 
desse patriarcha respeitavel. Delle des-

. cendein outros chefes que, fieis ás tradi­
ções de _seus antepassados, continttam a 
adorar um Deus unico. 

jacob, outro patriarcha, é o pae _ dós 
doze chefes das tribus do povo de l~rael, 
dos quaes um, José, dos mais r1ovos, é . 
um dia, por seus irmãos, vendido para o 
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Egypto, o~d~ cl1ega a occu1Jar o alto poreo, presente, em toda a JJarte, infinita­
cargo de m1n1stro de Pharaó, tornando-se mente bom e justo, creador e protector· 
o protector dos Hebreus, que ahi se esta- é o fur1da111ei1to da lei is;·aelita. A' ain,a J 

belece111 enfão . · t J - " 1mmor -a, estava vedada a entr,tda no 
,(fale a mestra nos sonl1os interpreta- Céo, e111 castigo do peccado original; 

~os por José; as vac~as gord~s. e ás 1;1a- mas para reJJarar ai desobediencia ·. de 
ºras o, qt1e annunctavam e fot previsto Adão e Eva e reconciliar o ho1nem com . 
por Jo?e, o que lhe valeu a· JJrotecção do ,, Det1s, ª.º povo de Israel fôra promettido 

. Pharao): . 9 Messias, ·o Salvador. 
Mais tarde, por1ém1 já muito nume- A Lei Mosaica tinI1a por fim prir1cipat: ' · 

raso começa o povo eleito a soffrer cruel afastar o tJovo hebreu do contacto das · 
dade da tyran11i~ egypcia. Pl1~raó ordena nações idolatras. mantendo·o puro, asse­
qu: ~e lancem as aguas do ~110 todas ~s guran?o lhe a !1ygiene do corpo e da ' 
crear.ças hebreas recem-nasc1das. lvfoyses, alma, 1n1pondo·Jl1e prescripcões para fazer . 
uri:a ?ellas, é salvo, d;i~ ª?"uas pela ~ro- penetrar o JJe11same11to de Deus em todos 
pria filha de Pharao e ~ ea~cado. na corte os actos àa vida. Mo;rsés foi unia das 
do monarcha. Moyses e amigo dos figuras mais 11oíav·eis da Historia Anti!'.Ta ~ 
He~reus, defende-os, é persegu'ido e foge. foi I?ropl:eta, historiador, legislador, e ~ua 
Mas Deus apparece.Jhe e ordena que Legislaçao, penetrando em todas as .n,i-
salve seu J?ºV? ·. nude11cias da vida, deu aos Hebretis a · 
. Moyses d1r1ge-se . ao E_g·ypto, exige a resistencia e a cohesão com que puderam· 

I1?erdade dos Heb~eus e, nao se11do atten. affrontar todas . as adversidades para ·en~ 
d1~0, flagella o pa1z 

1
com as dez pragas tregarem ao Christiar1ismo a.s tradições 

1:11Iagrosas, a u_lt1n1a a~s quaes - a rnorte primitivas: a Cre11ça num só Deus e a 
~e, todo~ os pr1m_ogen1tos - decide Pha- Esper2.11ça 110 Redemptor, que, para os -
1 ao a deixar partir para Chanaan o povo ultimos, se tornou e111 realidade com o 
de Deus, nascimento de Jesus -Cl1risto. 

Fale na passagem milagrosa do mar 
Vermell10, na 1Jerseguição e na morte de 

· Pharaó; arrepe11dido de stta concessão 
110s qt1are11ta annos 110 deserto, durant~ 
os quaes Moysés se revela um inspirado 
pastor do povo, provendo ás suas neces­
sidades, fazendo-se obedecer, ao mesmo 
tempo qt1e esc1·evia a Historia elas edades 
antigas e narrava os acontecimentos qtie 
se desenrolavam á s11a vista, compondo 
os cinco livros do f:>entateztco. 

I11terprete constante et1tre o povo e 
o seu Deus, que o inspi1·a, escreve para 
os He.breus o texto das Leis que deverían1 
regei-os durante quinze seculos. DeclaTou 

' ter recebido de Dei.is, no alto do Monte 
Sinai, o~ dez preceitos que são a lJropria 
expressao da Moral- o Decaloa-o - con­
juncto dos dez mandame,ztos b de 'Detrs 

' resumo das obrigações religiosas e mo. 
raes i1npostas aos servidores do Senhor. 

A u11idade de J?et1s, invisível, incor-

lv\ . 1-\ • 
' --)o(- -

• GEOGRAPHIA 
1° anno 

O CEU l)URANTE o DIA -
Ao desenvolver esse ponto a pro­

fessora deve ter em vista que a prin1eira 
noção astronomica expontaneamente ad­
quirida .Pela observação da crea11ça é a · 
de dia e de. ,ioite ; que tal noção resulta 
de uma in1pressão de ·co11traste objecti­
varnente resurpida na illurninação r1att1r,al 
durante o dia, pela luz propria do sol, e 
na obscttridade nocturna, obrigando a 
illumioação artificial. Para a creança o· 
dia é a luz do só! ; a 11oite é a ausencia, 
de luz solar e consequente apparecimen­
to da luz artificial do gaz, da electricida . 
de, do kerozene, etc. 

O contraste de dia e · noite _tan1bem, 

LUVARIA GOME'S 
' . 

Meias, luvas, leques, bolsas,, carteiras, rendas, fitas, colares, pttlseiras, brincos e 
1 chapeos tJara meninas e se11horas. ' 

• 

A's Exrnas. J . .1ro1ressoras rnunicipaes faz-se o desconto' de 10 0 /"' 

38, · Travessa S. Francisco, · 38 
' 

• 

' 

• 

• 

• 

1 

• 

' 

• 1 

• ' 
1 • 

, 
, . 

• 
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se firma objeciivame11te na in1aginação 
da creança pela evocação das imagens elo 
sol e da !tia ; tal n1odo de apreciai· o 
contraste de dia e . ,zoite só sttrge, porém, 
mais tarde, qua11do a creança já tem des­
ertvolvido o es1Jirito de observação para 
appro?(imar as,impre·ssões das duas prin­
cipaes imagens do dia e da noite. Ainda 
assim, é facil de ver que nem todas as 
creanças que ct1rsam o t O anno têm o 
espírito de observação no mesmo 11ivel 
de desenvolvimentq, para poderem es_ta­
belecer esse contraste ; umas, pela sua 
intelligencia, por si proprias chegaram a 
constatar que durante o dia é o sól que 
vêm no ceu, emquanto que á noite vêm 
apenas a ltta e as estr~llas ; outras, auxi­
liad.as no lar pela cultura e zelo dos _paes 
e de outras pessoas da familia, chegaran, 
a essa mesma conclusão : outras, emfi,tn, 
essas menos favorecidas, quer pela"intel­
ligencia, quer pelos· meios em que vivem, 
(e infelizmente constituindo uma grande 
maioria) não tinham ainda attingido ttm 
gráo de desenvolvimentQ intellect11al que 
lhes permittisse estabelecer aquelle con­
traste, Desse modo é preciso q11e a pro· 
fessora, antes de tudo mais, observe cui­
d-adosamente seus alum11os, procure ni­
velar o gráo de adiantamento de seus 
pequenos ouvintes, .pa1·a o qtte é neces- · 
sario se preocupar 1Jrimeirame11te com os 
n1ais atrazados. . 

Accentuando bem que o dia se ca­
racterisa, para a creança, pela presença 
do sol acima do horizonte, a professora 
deve salie11tar que o espec;taculo diur110, 
embora caracterjsado IJOr uma só in1a­
gem, não é constante, pois o sol se des­
loca, ele·vando-se primeiro, para depois 
descer e desapparecer. 

Deve tambem a professora se referir 
á possibilidad·e das c1·eanças acompanha­
re1n o movime11to diurno do sol, obser­
vando as variações da sombra · de um 
1nesmo objecto no correr de urn mesmo 
dia. Tomando JJara exemplo a escola, os 
alumnos observarão que, pela manl1ã, ha 
sombra , de tal lado, emquanto que no 
outro o sol bate e1n ci1eio ; ao meio-dia, 
já a posição da sombra projectada pelo 
edificio escolar não é a mesma, tanto que 
durante o recreio só é 1Jer1nitiido aos 
alumnos brincar dentro de tal are a ; si as 
creanças vol~rem á escolá ás 5 .horas da 
tarde, por exemplo, v,erão que o lado 
sombrio pe1a -n:ianhã· será en~ão batido 

' 

IJelo sol. To mar-se-hão qepois outros . 
exem(Jlos, cada alumno observará a som­
bra projectada pela sua IJropria habitação. 
Tal n1odo de observar, o 1novimento 
diurno do sol é, aliás, o expontaneo se­
guido nas JJrimeiras edades do individuo, 
con10 o foi da especie humana. 

A professora deve provocar a atten­
ção das creanças para a luz dos dias ·em 
que o sol 11ão apparece por estar enco. 
berto por nuvens, ex1Jlicando, tanto qua11-
to passivei, o que ellas são e o papel. 
que ellas· desempenham na producção 
das chuvas. 

• 

--
4·0 anrio 

REGIÃO MERIDIONAL 
. 

A região meridional é co11stituida 
pelos estados do Rio de Janeiro, S. Pau . 
lo, Paraná, Santa Catharina e Rio Gran­
de do Sttl. 

A pros1Jeridade de cada · um desses. 
estados resttlta nãq só das condicções 
economicas pro1Jrias de cada um destes, . 
mas tambem do facto que represe11ta111 
para o escoamento qas producções de 
outras regiões. 

· O Rio ,de Janeiro e S. Paulo, este 
ultimo estado pelo porto de Santos, são 
entrepostos obrigados para o escoamento 
dos productos de exportação das regiões 
ce11traes do Brasil, tanto nos productós 

· mineraes, como nos da pecuaria e agri'-
cultura. · 

A11alogo JJaJJel está no futuro reser­
véido ao estado de Santa Catharina, P,Ois 
o porto de s~ francisco, como aliás j,í 
previa o Barão do· Rio Branco, é o escoa­
mento natural da prodt1cção do Paragu,1y 
e de uma parte do terrltorio argentino, 
bastaudo· par<J. isso a ligação por via­
ferre a de S. f ra11cisco a lguassú no estado . 
do Paraná e à'ahi a Villa Rica (no terri­
torio paragt1ayoJ ; desse modo se evitará 
o JJe11oso trajecto, JJOr Matto Grosso, até 
hoje seguido pelos productos que o 
Paraguay exJJoi:ta . 

.Já os ,estados do Paraná e Rio Gra11-
de do Sul, sob esse aspecto, estão em 
condições com1Jletamente differentes : 
ambos mal aqttinhoados em bons portos 
e sem papel como ei;itrepostos para a 
exportação de IJroductos de outras re­
giões, representam ape11as, sob esse po11; 

, to de vista, o pa1:;el que lhes assignala a 
• 

• 

1 
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circumstancia de serem atravessados pela 
rede ferro-viaria que liga a caJJital do 
Brasil.ao extremo sul, atravez dos estados 
do Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 

A região meridion al do Brasil, gozan­
do de um clima ameno é tendo a fellci­
dade de ser toda ella dotada de un1 sólo 
fer·tilissimo, tem attingido a um gráo de 
desenvolvime11to muito superior ao da 
:zo11a do Norte, não só pelas suas condi­
ções climatericas, como muito principal­
n1ente pelo resultado benefico das cor­
rentes imigratorias que têm, affluido para 
os estados do sul do nosso paiz : a italia­
na em S. Paulo. as germanica e slava no 
Paraná, e a germanica em Santa Catha­
rina e Rio Grande do Sul. 

. Indiscutivelmente são S. Pattlo e Rio 
de Janeiro os estados qtte mais têm colla­
borado para o desenvolvimento econo­
mico do Brasil ; esse ultimo com o enor- . 
impulso dado á industria JJelo gr·ande nu­
rr1ero de fabricas existentes em seu terri- · 
torio : fabricas de tecidos de. algodão, lã 
e sedas, fabricas para a moagem de ce­
reaes, fabricas de calçado, de sabão, de 
cerveja, etc· 

S; Paulo, tambem possuido·r de uma 
indt1stria manufatureira dese11volvidissi­
rna, é, além disso, o gra11de prodt1ctor do 
café, a maiÓr riqueza r1acronal ; o Brasil, 
no mundo inteiro, é o principal productor 
de café, sendo os Estados Unidos e a Alle­
man ha os 1naiores consumidores do· nos­
so producto. 
· A grande riquesa do estado do Pa­
raná é a industria da herva-matte, expor­
tada principalmente para a Argentina ; a 
exploração florestal das madeiras de 
construcção é ahi importantissima, sendo 
muito proct1rados o pinho do Paraná a 
peroba, a imbuya. Esse estado e o de 
Santa Catharina exportam ainda muit~ 
banana para o Uruguay e Argentina. . 

Santa Catharina se distingue pela in­
dustria extractiva mineira, sendo ahi en-
contradas minas de hulha. · · 

Rio Grande do Sttl, além do grande 
desenvolvimento dado á indttstria ma. 
-nufatureira (fabricas de tecidos, conser­
vas, biscoutos, doces) cultiva muito trigo , 
e é um grande centro de pecuaria, possu­
jndo importantes estabelecimentos para o 
preparo da carne secc:a ou Xí!rque, q11e é 
·consumida em todo o Brasil. 
• MARIA NOVAES CASTELLO BRi\NCO. 

• 

• 

LINGUA MATERNA 
( 

• 

tº ANNO 
A ratoeira 

(LEITURA E RECITAÇÃO) 

Ratinl1os dansavam un1 dia 
em torno da ratoeira, . - . . pois nao viam perigo 
na innocente brincadeira .. 

-Que fazem ? afflicta lhes diz 
a rata mãe, assustada: . 
-Não sabem que esta gaiola 
para nós, aqui foi armada? 

Cuidado! os homens perversos 
só querem os ratos prerider. 
-Descança, boa mãezinha, 
juizo havemos de ter. · 

As.sim falaram os rati11l1os, 
e a mãe, tranq11illa, os deixou 

• 

Eis que, com a brisa, aos travessos, 
odor de queijo ch.egou. 

Cedo esquecendo o consell10, 
do queijo em . busca 1Jartiram 
Contentes vão, mas ... castigo 1 
-na ratoeira cahiram. 

• 

• 

' 

Observações : Lido e exJJlicado o tre. 
cho, cujo principal firn é apontar os tJ.e. 
rigos a que se expõem os filhQs deso­
bedientes aos conselhos maternos, pe1·­
gunta a mestra si é verdade que a mãe 
dos ratinlÍos conversa assi1n. com os fi­
lhos. Explicará e11tão que os animaes, 
embora não falem, tem meios de se fa­
zerem entend·er pelos seus semelhantes 
e 11at11ralmente darão bons conselhos . a 
seus filhinh.os. 

Diga como a gallinha avisa os pin­
tinhos da approximação dos inimigos e 
refira-se a outros casos conhecidos das 
crianças em que se verifica que os ani- . 
maes tem u,11a linguagem, exprimem de 
diversos modos o seu modo de sentir. 

Ha animaes que falam : o papagaio, 
a pêga. Mas só o homem/ala sabendo o 
que diz. · 

Ensine os nomes dados ás vozes dos 
• • • pr1nc1paes an1maes. 

Exercício escri[Jto: Copiar e com­
pletar (com as expressões e11sinadas) as 
phrases: O gallo=O boi-O rato-O 
cão-O gato-A galli11ha-O pombo,-
0 porco-O cavallo-A caÍJra- O burro 
-,!\ ov·elha-:-0 pato-O leão-O homem 

' 

' 

• 

' 

' 

• 

• 

• ' 
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Apresentando -ás crianças uma es-
. tampa-que pode ser a prin1eira da .col­
lecção de Arnaldo Barreto - aproveita a 
mestra a curiosidade e o interesse com 
que a observam para dar-lhes alguns co-
11heci1ne11tos sobre os anin1aes que nella 
figuram~o cão e a vaccà.- Fale na ne­
cessidade do ar puro, do exercício. da 
alimentação nutritiva e sobria e 'encar~a 
a vida ao ar livre, a vida sã que se goza 
110 campo. 

Após esse exercicio oral, formule 
um questionaria e eticami11!1e as cria11ças 
para obter, t1as respostas . aproveitadas, · 
a forn,ação de pequenas phrases que, 
reunidas, co11stituam um todo harn1onico 
e col1erente, uma descripção, em summa. 

. Essas phrases serão escriptas no 
qt1adro 11egro en1quanto as outras, de 

. suas carteiras, acompanham as correcções 
feitas pela mestra, · que as convidará 
mesmo a frequenterr1ente intervir nesse 
trabalho. · . · · 

. Essa pequena composição poderá 
depois ser copiada nos cadernos. 

' 
• 

Outros exercícios escriptos podem 
ser feitos a proposito dessa mesma estam­
.P~, como por exemplo o que se segue'. 

.Orthographia e vocabulario-A vi­
da do campo, ao ar livre. dá saude é 
saudav.el. . 

Quem não respira o bom _ar, não 
tem saude, não é sadio. O logar que é 
bom para a saude, é salubre; o que não 
é bom-é insalubre. O cão ama o seu 
dono~ é amigo do homem: mas ryão 
tem amizade ao gafo : o cão e o -gato são 
inimigos. O cão pertence' á raça canina. 
a que pertencem tambem o lobo, a raposa 
o chacal, etc. O gato, o leão .. a onça, o 
tigre são carnicei-ros porque gostam de 
presas vivas, de carnes palpitantes. Os 
.u~·ubús gostam da · carniça, de animaes 
rnortos, em pu:ref acção. 

3· ANNO 

Descripção ~e animaes 
, COMPARAR O CAVALLO E O BURRO 

INDICAÇÕES . 

· Exigindo este assumpto certo gráo 
de observação, é de gra11de necessidade 
preparar os alumnos, procurando fazei-os 
fl f!ender ao seguinte: 

.. • 

• 

Que ambos são animaes don1esti . 
cos, mostrando ll1es o professor q11e têm 
semelhanças e differenças pronunciadas 

Encaminhal-os-á em segu'ida de 
maneira a fazerem o retrato physico; 
quadrupedes capazes de puxar ou carre­
gar grandes fardos. 

Referindo-sa á forma, falará sobre 
a superioridade do cavallo pelo talhe, 
pelo JJorte etc. 

Passará depois ao retrato moral : 
docilidade sern1Jre maior do cavallo, em­
bora ambos se deixem conduzir com 
doçura. 

Citará o professor os casos em que 
o burro é a victima. 

Çonclttirá fazendo com . que os 
alumnos digam o animal que preferem 
e os motivos dessa preferencia. 

Observação.- Faça o mestre no 
quadro 11egrõ, um esboço das idéas 

. principaes, na ordem precisa, para servir 
de guia ao trabalho escripto dos altrmnos. 

(Para este exercicio é de grande 
utilidade o desenho) . 

4° ANNO 

Carta 

Trata.menta na 3ª pessoa do si11-, 
guiar. • 

Offerecem-vos um cão ou t11n gato1 
Dizei q11al desses ani1naes esco-· 

'll1eis e as razões c.ie vossa escolha. 
' 

DIRECÇÕES · 

1 ° En1baraço para fazer a escoll1a. 
2º Pensar nas qualidades e 110s de­

feitos de cada animal: bo11dade, f1deli­
dade, actividade, etc. do cão, embora 
muitas vezes seja rude e turbulento : do. 
çura e tranquillidade do gato, mas 111uito, 
capricho, egoismo c crueldade. 

3° fazei a escolha e justificae-a, 
oppondo as qualidades do animal prefe­
rido aos defeitos do outro (por exemplo, 
o devotamento do cão e o egoismo do 
gato. · 

4° Ter1ninae agradece11do á JJessoa 
que vos fez o offerecin1ento. 

- sº ANNO 

Redacção :-Economia e avareza. 
Fazer u111 conto, mostrando a ver-

dade deste pen!?amento : · 

' 

-
• 

• 

' 
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O mais rico dos lzome,zs é o eco,zo­
mico e o mais pobre o avaretzto .. 

• 

SUJ\1MARI0 

Imagi11ar un1 homen1 eco11ornico e 
ot1tro avarento. . 

falar na vida feliz do prin,eiro e na 
misera veJ do segttn do. · · 

fazer com que se encontren, e esta­
belecer entre elles 11111 dialogo. . 

COMMENT ARIOS 

a) Por que é rico o h0rnem eco­
nomico? 

Porqtte faz uso i11tell:gente do di­
nheiro, porque !abe regular as despezas 
pelo que ganha: suas necessidades jamais 
passam seus vencimentos. 

Assim póde viver sem privações 
desagradaveis, não receia o fut1Jro e lhe 
é facultada a immensa alegria de praticar 
a caridade. 

Goza dos prazeres que, ordinaria­
mente, permitte a riqueza que o rico im­
previdente e prodigo, nem sempre sabe 
conservar. , 

b) Por que é o avarento o · mais 
pobre dos homens ? · . 

Porque ama o dinl1eiro por si mes-' 
mo e 11ão 1Jelo que ll1e póde elle dar. 
· Priva-se e aos se-us do que é neces- . 
sar:o . Não é caridoso. St1a fortuna não 
lhe traz 11enhurna va11tagem ; viv~ na mi-

• seria. 
' • • 

--)o(~-

LIÇÕES DE ARITHMETICA 

· 1° anno elementar -. 
• 

E11t1:e as noções que se pódem dar 
neste t1lt1mo periodo, avulta a de tÍnidade 
como nome generico e nttmerico das 
cousas isol~das ou agrupadas formando 
um tod~,, afim de se com-1Jletar a noção de 
ordem, Ja esboçada nas ·lições ·anteriores, 
e poderem os alum11os effectuar ao menos 

· a áddição sobre numeras inteiros quaes­
quer, sabenno conscienten1e11te levar as 
reservas de cada orden1 a juntará ordem 
immediatamer1te superior. 

Parece-me desnecessario fig·t1rar a 
classe funccionando, imâginàr as respos­
tas dos alumnos, etc., pDis não só o pro-

• 

cesso_ é evidente como decorre das lições 
a11ter1ormente aqui ex(Jostas, que já dei­
xaram prevenido o espirita das crianças 
com a contagem, um a um, dos dez dos 
centos e dos mil. ' · 

As unidades comJJostas que as crian­
ç_as co11hec~rn e com as quaes lidam' dia­
riamente é fnOflTIC: a escola, a classe que 
freque11tai:n, a farr1i!ia de qt1e -fazent parte, 
etc., etc. Vejai,nos pois, e sómente, os 
r~sultados prat1cos decorrente~, ou, para 
cll~er 111elhor, a serie de lições 1·es1Je­
ci1vas : 

1 ª : noção de unidades simples- e 
compostas ; . e 

2~ ! applicação ás Ui1iclades já conhe­
cidas e 1·espectiva contagem : unidades· 
simples ou de 1 ª orden1 ; dezenas ou 
unidades de 2ª ordem ; centenas ou uni­
dades de 3ª ordem; milhares ou t1nidades 
de 4ª ordem ; . 

3ª : correspondencia da otdem com 
o lagar, mostrando que as denor:i1inaçõe<. 
-1 ª ordem, 2ª orden1, etc., e os Jogares 
respectivos resultam do modo de fo1·ma. 
ção das 11nidades : aquellas pelas quaes 
começan1os a contagem são forçosamen~ 

-te as primeiras ou de 1 ª ordem, e serão 
JJOr isso escriptas tambem antes de todas 
as outras e portar1to no 1" Jogar ; se a es­
tas se seguiram as dezenas, como foi 
visto, ellas serão por isso as de 2ª ordem 
e serão escriptas immediatamente após as 
primeiras, logo no 2° Jogar ; e assim suc­
cessivamente. 

4n, : formação das unidades u1nas das 
outras . 

Esta lição póde ser redtizida a urna 
simples arguição, pois que as idéas já 
estarão firmadas sobre o assumpto. Ex. : 
Quantos uns ou quantas unidades sim­
ples ou de 1 ª ordem são precisas JJara se 
ter um dez 011 unia dezena ou uma uni­
dade de 2" ordem ? 

E analogamer1te f)ara as demais or. 
dens. • 

Concluir que é semiJre com dez de 
cada ordern que se fo1·1na u11i da ordem 
seguinte. · , 

5ª : formação das ordens SUJleriores 
á 4ª, como applicação da lição anterior. 

Exerr11Jlifiquemos: Vamos contar os 
mil ou unidatjes de 4ª ordem : t1m mil, 
dous mil ........ 110,re mil. · 

Se a nove mil ai11da juntarmos um 
mil, teremos dez mil. Ora quando temos 
dez cousas, dez unidades quaesquer di-

• , 

• 

• 

-

• 

• 

' • ' 

• 

• -
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ze,n1os que terr,os--u1na dezena d'essas. 
éousas ; foi assin1, que contamos uma 
liezena de J:i·alitos, de botões, etc., temos 
pois agora, 11ão ha duvida-t1n1a dezena 
de mil. . · , 

_· O professor chamará a attenção dos 
alun111os para a JJa!avra uma, afim de 
_inostrar que essa grande collecção forma 
iin1 toc!o co1no se fôra un1a cousa só, uma 
.11ova unidade portanto. 

guagem, tanto _ mais necessario quanto é 
facto observado por todos os 'p_rofessores 
desco11h~cerern a~ . crianças as IJalavras 
que expr1men1-a seriação ot1 a ordem ou 

, . . ' ·- ·' sera e11s1naao por occas1ao dos e¾erc1cios 
de gymnastica qua11do os alum11os esti­
verem estendidos ern fila. 

Perguntará como lhes . parece deva 
ser ella designada, já ,que vem logo de. 

, pois da u11 idade de 4º orde1n, foi obtida 
funt~ndo-se dez d'estas unidades, para 
que as j)rOj)rias crianças desct1bram que 
o 11on1e adequado.é o de-unidade da 5' 

Das cinco liQões acima resulta nova e 
gra11de cópia de exercícios já oraes ja 
escriptos . . Ex. : Corno se chama a ttnida­
de de 4· orden1 ? Em que logar · se escre­
ve ? De onde se começam a contar os 
lagares ? Quantos centos de livros são 
precisos t)ara chegarmos a ter mil livros? 
Escrevam cir1co milhões. Contem quan­
tos zeros escreveram. Em qu~ Jogar ficou 
o algarismo 5.? Escrevam-duas t111ida - · 
des .de 6' ordem, sete de 5·1 nove de 4· 
tres de 1 ·• fazer lêr algarismo por alga: 
rismo o valor da ordem , por exemplo : 
duas cente11as de mil, sete dezenas de 
mil, nove n1il e tres t1nidades. 

• 

1 

ordem . - · · 

Exigir a leitura mais raf)ida, com os 
non1es · d.:s ce11tenas e âeze11as, de ha 
.muito conhecidos : duzentos P:Iil, setenta 

Comprehende-se bem que o profes­
s·or não deve fazer uma ex1Josição, . mas 
provocar as respostas- dez mil, dezena 
de mil, uma nova unidade, ·unidade de 5' 
ordem, deve ser escripta no 5° lagar-e 
q ,1e só o receio de desnecessaria prolixi­
dade levou.nos a resumir o assumpto 
ciàndo-ll1e forma expositiva. 

Chegado á unidade c.ie 6' orden1, 
. qt1ando os alumno~ tiverem contado dez 

ce11tos de t11il ou mil 11zil, o mestre dirá 
' q11e se tornava difficil contar-um mil 

mil, dous n1il mil, etc. e que para evitar 
essa diific11\dade chamou~se milhão a 
collecção de nzil nzil, para significar que 

mil, nove rnil e tres. · . 
Attingido este ponto da numeração 

e sendo excusado accrescentar novos vo­
cabulos ou .terminações aos 1101nes dos 
numeras inteiros quaésquer, isto é--nada 
mais havendo a aprender quanto á for­
mação das unidades e st1a representação, 
em uma classe elementar, convem passar 
á organisa.ção da_:.tabelia de somtnar-e 
á realisação da somrna sobre nl'.1meros 
com1Jostos, para encerrê,lr os estudos . do 

• 

. se trata de uma grande, muito grande 
· collecção de 11111 · 

Ten1os tJois, accrescentará, tttn mi­
·lhão. fará· concluir q11e se trata de uma 
·nova u11idade, qtie é de. 7·· ordem, que se 
deve escrever no 7º Jogar. 

1° anno. · 
Será esse · o assurnpto da proxima 

Convem, lbgo que os alttmnos sai­
bam simplesmente contar, fazel-os contar 
JJOr orde1n, afim de que não encontrem 
dífficuldade de li11guagem quando cl1e­
garem a este ponto do estudo da aritl1me­
tica. Isso constituirá um , exet·cicio de lin-

· lição, que será acompanhada de ttma 
série de exercícios dos quaes-·ctaren1os 
alguns typicos para orientação dos 11eo­
pl1ytos na arte de ensinar. 

• • o. c. 
( Continúct) 
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Sciencias physicas e naturaes . De sua integridàde é q1iê depe11de 
. . · nosso pom humor, nossa tristeza ou · ale- · 

5.º ANNO gria, o modo mesmo de conduzir-nos na 

' 

Systenia 1ie1·voso - ldéa geral da cellula 
nervosa - Orgãos que constituem o 
syste,na nervoso. 

--

Os 1neninos já tiveram noção de 
como os alimentos líquidos e solidos 
eritram no nosso ,organismo e são tran­
sformados pelo apparelho digestivo en­
trando depois no apparell10 circulatorio 
afim de nutrir as_ partes todas do corpo; 

· como o sangue nos pulmões se. apodera 
do oxygenio que leva ao~ tecidos,. onde 
se dá uma troca, cedendo o sangue o que 
leva de util e recebendo o qu~ seria máu, 
venenoso se ficasse, isto é, os productos 
,que devem ser eliminados; como o orga­
nismo se l~vra destes toxicos pelos rins e 
:Pela pelle, etc. 

-

Mas não sabem ainda por que, che­
gado um alimento ao estomago, começa 
este _a contral1ir-se, e suas glandulas co­
meçam a segregar um sueco digestivo; 
por que o sangue está ein consta11te cir­
culação de11tro dos vasos; por que os 
,demais orgãos tião deixam de funccionar 
<1uando lhes tocét a vez de contribuir para 
a vida geral do corpo em que estão e 
tnais ainda, por qt1e pensamos, temos 
desejos, por que, se falta alimento ao or­
ganismo, sentimos fome, por qtte nos 
movemos, por que estão vocês ottvindo 
o que lhes estot1 dizendo e -formando 
idéas a respeito . . 

Saberão agora que temos tambem 
orgãos especiaes que regularizam as fun­
cções a que acabo de referir-me e estes 
orgãos formam o que se chama o systema 
nervos~. , 

E' então o systema nervoso q11e pre­
side a todas as funcções do organismo, 
desde as mais simples ás mais delicadas: 
é graças ao systema nervoso que o cora­
-ção se contrae e se dilata, que todos os 
orgãos funccionam, que sentimos, pensa­
rnos e agimos; em fim, é elle que dirige 
todo ó organisn10 para que haja perfeito 
equ1librio entre suas partes, rest1ltando 
assin1 a vida. 

Dahi concluem você.s quão impor­
tante é. 

' 

- vida. -
E se todos os nossos actos deven1 

visar sempre o aperfeiçoamento móral, se · 
toda a attenção qtte rios merece o corpo 
é para que nossas acções sejatn sempre · 
boas, vêm vocês a importancia que tem o , 
systema nervoso, supremo regulador da 
vida. · 

Vamos iniciar seu es.tudo,recorda11do 
primeiramente por qtte o cham'amos sys­
ten1a. Que concluem vocês dahi? Q,te é 
um conjury.cto de orgãos iguaes, traba­
lhando para o mesmo fim, não é isto? Se 
os orgãos fossem differentes, chamar-
se-ia?. . . apparelho. . 

Se11do muito differentes pela sua na­
tureza as funcções a que preside o sys­
tema nervoso, pois que não podemos por 
certo confundir nem approximar um acto 
de digestão, com a formação de um co11-
ceito 'de moral, ao éstudar o systema 
nervoso, dividimol-o em ·duas partes: 11nia 
que preside as fu11cções mais grosseiras, , 
ás que são communs aos vegetaes e ani- · 
maes, isto é, ás funcções de r1utrição e de, 
reproducção, chamadas da vida vegeta~ 
tiva e outra que tJresidé, ás funcções de 
que gosam especialmente . os a11imaes · 
isto é, os actos de movimento voluntario' 
de intelligencia e de vontade, ás funcçõe~ 
da vida_a;1i!f1~l. fica e11tão · o s1stenía -
nervoso â1v1d1do em : · · 

Systema nervoso da vida vege-

s t
. tativa ou grande sympathico. 

ys ema nervoso . 
_ Systema nervoso da vida ani-

mal 011 de relação. 

Chama.se á primeira parte 1grande 
sympathico pela intima connexão que tém 
set1s ce11tros com os centros _ do systema 
da vida animal de tal modo que influe11-
cias exercidas sobre 11ns agen1 sobre ou­
tros, causando perturbações chamadas 
sympathicas, tal é o prurido que se sente 
no nariz por causa dá presença de vermes 
nos intestinos. 

Chama-se á segunda parte systema 
da vida de relação porque é por 111eio 
delle que nos pomos em relação com o 
que nos cerca, sentindo as in1pressões , 
que recebemos e reagindo a estas _im­
.pressões. 

1 E' preciso qt1e vocês te11ham a no. 
ção exacta de que o systema nervoso é · 

,, . 

• 

, 

• 

J 

-

' 

• 

• ' j 

• 

I 
• 
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um só e que estas partes em que o divi­
dimos mais 1Jara facilidade do estudo, 
acr1am.se i11tin1an1e11te ligàdas. 

(Mostrar a gravura desde que se co­
meçou a falar do systema nervoso). 

Qt1er no systema 11ervoso de relação 
qt1er n9 da ,vida vegetativa, ha orgãos 
ce11traes, - os centros nervosos, e outros 
que dahi partem, indo até á peripheria do 
cor1Jo - os· i1ervos. · 

• da vida vegetativa 
central 
peripherico - · os 

nervos 
Syst. nerv. 

' central 
da vida de relação peripherico - os 

, nervos. 

Os 11ervos funccionam con,o verda­
deiros fios te!egraphicos, levando im­
lJressões ao centro e trazendo as reacções 
do ce11tro para a peripheria. 

Um exemplo muito simples: 
Um gato que estivesse acolá deitado, 

saltaria rapidame11te, se perto delle dei­
xassen1os cal1ir urn objecto pesado, pro­
duzindo bartt!ho. O ruido tendo impres­
sio11ado a extremidade de um nervo, esta 
in1pressão seria condt1zida a um centro· 
nervoso e dahi voltaria por outro nervo 
a ordem de reacção : este nervo acabando 
em uin musculo, fél;ria com que o gato se 
movesse. 
, Oividem~.se então os nervos em cen­
trípetos ou sensitivos, os que conduzem 
impressões da peripheria IJara o centro, 
centrífugos 011 motores os que trazem 
ordens de movimento do centro para a 
perip.heria e mixtos os que tê,n fibras sen­
sitivas e fibras motoras. -

• 
( 

~ ' grande sympatI1ico 
> .. 
V 
i::: 

• .... 
~ da vida de relação 

V) \ 

. . 
' 

central 

peripherico -os nervos 

central 

peripherico 
-os nervos 

sensitivos 
motores 
1nixtos 

Vemos então em cada systema uma 
parte central - os cen~ros 11ervosos e uma 
peripherica os 11ervos. 

Mas de q1.1e são formados os centros 
nervosos? São agglomerados de cellulas 
11ervosas com se11s prolongamentos. 

Os prolongamentos das cellulas ner­
vosas são de duas naturezas : uns são 

• 

• 

• curtos, numerosos e se ramificam e outro, 
longo, o cylindro-eixo da cellt1la nervosa, 
raran1ente se ra111ifica e por dichotomia. 
nunca. (Recordar o qtte se chama divisão 
por dichotomia). · 

A cellula nervosa com seus prolon· 
gamentos constitue a unidade do systema 

• nervoso - o neuronio. 
E' o cylindro eixo da cellula 11ervosa 

que se continúa na fibra nervosa, consti­
tuindo o cylindro ·eixo do nervo. 

A JJarte central do systen1a da vida 
de relação está dentro de uma verdadeira 
caixa ossea - o craneo e o canal rachi­
diano, esta parte formada pela st11Jerpo­
sição dos buracos vertebraes; a natureza 
sabiamente assim a co!loco11 ao ab1igo de 
qualquer perturbação 011 choque externo~ 
tal é a delicadeza de suas -funcções. 

Além disso, esta parte central, cha­
mada eixo cephalo-raclzidiano: está envol­
vida por tres rnen1b1·anas -as nie,iingeas. 

Co1nmun1ente ouvem vocês falar em 
meningite, molestia que não 1·aro mata 
ou deixa o individuo atacado, defeituoso 
para o resto da vida; pois bem, é ella 
occasionada P.ela inflam mação das me11in- · 
geas que, co1nprimi11do a parte que e11-
volvem, pertu~barn seu "funccionamento , 
podendo produzir uma lesão. 

_ O eixo cephalo - rachidiano com­
põe-se de duas partes : a contida no craneo 
- o encephalo e a contida no canal rachi­
diano - a meàalla. 

' central 
o grande -sympathlco 

!\ = 
"' e ., ,.,.. 

periplterico - nervos mixtos 

central-eixo cepha· 5 encephalo 
"' >, 
w da vida de relação lo-rachidiano 1 1nedulla 

· l sensitivos per1pherlco-nervos I motores 
111íxtos , 

No encephalo co_nsideramos princi­
palmente o - cerebro, parte anterior e 
superior, oc erebello, na parte posterior, o 
bulbo, ligando o encepl1alo á n1edulla e a 
protuberancia anpular ou ponte.de Varole _ 

• 
r cerebro 

cerebello 
Encephalo bulbo 

• 

protuberancia annular ou 
ponte de Varole 

Nos centros nervosos notamos duas. 
-

1 

• 

• 

1 

• 
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·especies de substa11cias: uma branca ou­
tra cinzenta; a primeira constitui da de fi-, . 
bras e a segunda de cellulas. 

No encephalo, a substancia cinze11ta 
está IJOr fóra e a branca por dentro e na 
medt1lla o contrario se dá. · 

· O cerebro comprehe11de dois hemis­
pherios ligados entre si. 

· E' elle pela sua ·parte peripherica, de 
substancia cinzenta, o centro das sensa­
ções, da intelligencia e da vontade. 

Atraz e abaixo do cerebro fica o ce­
rebello, tambem formado de dois hemis­
pl1erios ligados. No interior do cerebello, 
a substan.cia branca se dispõe com o as­
peçto de arborisações, o que lhe valeu a 
denominação de - arvore da vida. 

E' o cerebello principalmente o orgão 
coordenador dos movimei,tos. 

Um sabia fez uma experiencia para 
ta l demo11strar; tirou o cerebello de. 11m 
pombo e este continuou a .viver, n1as a . 
1nover-se desordenadame11ie e de ma11eira 
forçada e tropega. 

Em baixo dó cerebello fica a ;;roiu­
.bera,zcia a1znular oit ;;onte de Varole .. E, 
finalmente, communicando o e11ce1Ji1alo 
com a medulla, - o bulbo. Cotno dis­
semos, a substancia branca, formada de 

. fibr-as, na medulla, fica na 1Jarte externa. 
Estes cordões de stibstancia bra11ca 

·se cruzam no bttlbo, indo co11stituir os 
pedunculos cerebellosos . .São os pedun­
culos cerebellosos médios que · se u11em 
formando a prott1berancia annular ou 
_ponte de Varole. 

• 

No bulbo l1a alguns centros nervosos 
·como o da respiração, o da circulação.etc. 
pois ahi, além de ter origem um impor~ 
tante nervo, ? pneumo-g~strico, que age 
sobre os movimentos do coração .e sobre 

• 

• 

• 

a respiração, nascem tambem 11nmerosas 
· raízes do.grande sympathico. 

Os cordões nervosos que vêm da 
medulla cruzando.se no bulbo, vê-se qti e 
os do lado direito cond11zem o inflt1xo 
que determina p movin1ento do lado es­
qt1erdo do corpo e os qtre ficam do lado 
esquerdo correspondem ao movi1nento 
do lado direito do corpo. . 

• 

, _Ve~ifica-se isto qt1ando tima pessoa 
e att1.ng1da de um:i les~o cerebral qtte de­
termina a paralys1a; se a lesão é no l1.e-
1nispherio esquerdo, a paraJ,rsia é do lado 
direito do corpo, me11os no ~osto em que 
a paralysia é do n1esmo lado da lesão . ' pois que os nervos que vão á face náscem 
acima do cruzament0 dos cordões. ' 

Os f)edunctilos cerebelloscs commti­
nicam o cerebello com o cerebro, com a 
medulla e com os hcrnisp!1erios cerebel­
lQSOS entre si. 

• 

A medulla, pela st1a stibstancia brar1·­
ca, conduz in11Jressões ao cerebro e as . 
excitações do cerebro JJara a_ peri1Jt1eri ;,, ; 

· e pela substancia cinze11ta é u1n centi·o 
nervoso de actos reflexos. 

- Chaman1os reflexos as reacçê,es 
nervosas nas quaes não intervem a intel~ 
liger1tia. Exemplo: se fizermos coceP-as 
no pé de uma pessoa que estiver dor1ni n­
do, ella retira o pé e ao acordar não te1n 
noção do que fez; ao passo que, 'se estiver 
acordada, ten1 consçiencia do 1notivo qtie 
a obriga a encolher o pé. . , 

Ha uma experiencia J)ara mostrar os 
reflexos, feita com uma rã decapitada. O 
animal fica i1nmovel ; 1nas se ll1e esj)e­
tarmos uma pata, a pata se contrae ; é oue 
a excitação foi levada á medulla por Úm 
nervo·-sensitivo e voltot1 como accão n10-
tora por um nervo centrifugo. · 

. . 
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As meningeas,de cujo papel pri11cipal 
iá falamos, são tres :. a mais externa, a 
dura-mater, é _resistente; a interna. a ;;ia-
1nater é vascular, isto é, formada de vasos 
sanau'ineos que vão levar a nutrição ás 
cell~las nervosas ; e a média, a arach1ioide, 
é cerosa, isto é, segrega un1 liquido cha­
mado cephalo-rachidiano, que fica entre 
a membrana média e a interna. 

Este liquido se mistura com o que . 
enche um can·at existe11te no interior da 

' . , 
medulla. canal que se continua no ence-
JJhalo por dilatações cl1amadas ventri­
·culos. (Ha o qttarto ventri'culo no bulbo; 
este ventrículo se communica com o ven­
trículo cer.ebelloso entre o cerebello e · a 
p.rotuberancia annular, este pelo aquedu­
cto de Sylvino com o terceiro ventriculo 

• que por sua vez se commun1ca com os 
ventrículos lateraes, oo interior dos he­
rnispherios ·cerebraes). 

A cada systole do coração, penet1·a 
·u111a onda de sangue 110 cerebro, e o vo-

' 
lume dos vasos at1gme11ta11do, deveria 
ha:7er _uma certa compressão para a s11 -
bsta11c1a 11ervosa, o que acabaria causan­
do-ll1e a~terações, portanto perturbações 
no fun<:c1.ona11;ento ; ora, o liquido cepha­
lo-rach1d1ano impede que isto se dê pois 
que, cpmmunica11do-se co1n o que ~nche 
o canal medullar e os vent1-iculos regtt- . 
lariza o espaço occupado pelo c~rebro. 

S01nno - O funcciona1nento dos or­
gãos ce11traes, Llo systema nervoso como 
o de qualquer orgão dp corpo, traz t11n 
esgotamento que precisa de ser reparado 
pelo repouso. E~te repouso é o somno, 
durante o qual cessam as funcções de 
relação. 

Se o somno é agitado por sonhos, 
sua funcção reJJaradora não é completa. 

Systema da vida vegetativa - A parte 
central deste systema é fo1·mada por um 
dupl o cordão de ganglios dos lados da 
colu :11na vertebral; os ganglios represen. 
tam agglomerados de neuronios. 

..,;;.~ ~ r-::, 1. X f )~ ~ __., ~ 
.!) t//l(!Gé!A YANA /9-22 . 

Delles jJarte1n fibras que vão com­
municar os ganglios e11tre si e com 
o systema da vida de relação, 
por uma de suas partes - a 
medulla.; outràs fibras, final­
mente, se dirigem · aos orgãos, 
f armando os nervos do grande 
sympathico, isto é, sua parte peri­
pherica. 0vas creações 

e ell!iE75deC()/'(!5,5el!m} 

' 

ros~ e brélnco: 
' 

• 

1 

' • • 

Os nervos do systema grande 
sympathico se ramificam e se a­
nastomosam junto ás visceras, for­
mando verqadeiras rêdes,em cujas 
malhas existem ganglios .; são os 
plexus. 

O systema da vida vegetativa, 
apezar de sua relação intima com 
os centros nervosos superiores go­
za de certa autonomia, graças' aos 
ganglios. · 

. E; centro de actos reflexos; por 
isso e que um coração, fóra do tho­
rax, póde continuar abater durante 
algnm tempo, graças aos ganglios 
que o acompanham. 

O systema grande sympathico 
p1·eside ás secrecções glandulares, 
emfim, a todas as funcções da 
vida vegetativa. 

CELINA PADILHA. 
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CLASSE MAT-ERNAL · instruir cli1:ertindo os alunz,zos de uma 
classe ,naterial, ao mesnzo temJJo que lhes 

A ·obra educativa da infancia deve ./Jroporcio1zasse11i os be1zeficos e/jeitos edu­
consistir, essencialmente, e,n guia,· a for- cativos a que vimos de nos referir. 
,nação physica, ,nora[ e intellectual do Não são elles f1·u.cto isolado de uni 
educa,zdo, de ,nodo «que a ,zatureza i1zdi- est,·o /Joetico, accide1ztal1ne1zte dirigido· 
vidual da creança se dese1zvolva livre e /Jara os assutil/Jfos de educação inf anti!;· 
espon·ta,zeanzente ellt um ,neio Javoravel, J.azenz /J~;tr de U.lll programnza de con­
e11z uma athrnospliera· 1/,e_ boa ordenz e Jttncto, Ja exectttado pela propria poetisa· 
ha;·,,zonia. » . 1zo canzpo experi1ne1ztal de uma classe nza-

Para satisfazer a tal clesiderat1t1n, - ter,zal, confiada aos se1ts cuidados de pro­
de preparar ztflZ meio favoravel a educa- fesso,· dedicado. 

• 
-- ,. 

• 

' 

• 

ção, unz 1neio em que a orde11z e a lzarmo­
nia seja,n as melhores seg1lra1zças do pro­
gresso dos educandos, e,n habitos de di­
sciplinas necessarios ao desenvolvinzento 
regttlar do corpo, à formcrção da i11tellí­
gé1zcia e ao robusteci,nento do ca,·acter -
sobresalze,n e,ztre os rectzrsos pedagogicos 
,,zais reconznzendaveis o us.o do canto e da 

NA AULA DE JARDINAGEM 

• nittstca. 
O valor educativo da· llzusica e do 

ca,zto não é modertza descoberta dos peda­
gogistas contemporaneos; a sua inflttetz, 
eia modificadora da natureza humana 
desde nzuito fel-os erigir até em age,ztes 
therapeuticos, conz eff icacia indicada em 
differentes perturbações da 1zor1naliLlade 
cerebral, como nos dá testeflzunho o Velho 
Testame,zto ao referir-se ás iras do rei 
Saal e ao be,zefico infltt,"o, qtze sobre ellas 
exercia,n as lzarmonias da lyra do rei-
profeta. . 

Não tem o verso, por si só, os elenz.en­
tos que inter!Íem no canto 1n1zsical, como 
recurso educativo ; co1zstitue, porém, 
aquelle a materia prima indispe,zsavel 
deste, susceptivel de representar lambem 
o papel de util saccedaneo, quando não 
seja possível obter os benefícios que advem 
da associacão do ryth11zo,, á melodia e á 
harmonia. 

Os versos, que em seguida pztblica· 
1nos,.faceis de serem musicados sem os 
soccorros de ttnza tech,zica acurada, /oram 
compostos com o objectivo clidactico de 

-

• 

A SEMENTE 
. 

A' Escola de Pedro II 

Da semente, que lançamos 
Neste p1111hado de t1::rra, 
Vae brotar, acreditamos, 
O lindo ser, que ella encerra. 

A se1nente pequenina 
Sem vida agora !") arece; 
-Mais tarde, quando gern1ina, 
Cheia de viço apparece. 

Por emquanto ella reclama 
Muito c11idado e carinho; 
Fazer-lhe macia cama 
E ct·agua fresca ttm pouquinho. 

Ti,ral-a. durante o dia, 
Dos raios do s.ol ardenie, 
Que este sol em demasia 
faz muito mal á semente. 

Sim, eu betn sei que o calor 
E' uma fonte de vida 
Do n1als subido valor, 
Mas quando em justa medida 

Todos nós tambem. eu creio, 
Tenras plantinhas nascemos; 
E ao brando calor do seio -
Da maman logo crescen1os. 

• 

-

, 

Zuleída Godinho Recife 
(Professura adjuncta da Escola Pedro II) 

• 

• 

• 

• • 

, Deposito de cereaés e sal -- Especialidade em 
Fnbás cfe Mill10 e Arroz, Cangica, Araruta e Polvilho 

J\t\ovida por tracção electríca 
, 

CARVA.T,HO LEME & C. 
Telephone 779-Norte 84, RUA ACRE, 86 

RIO D.5:C JANillII-~0 

, 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

' l 

• 

, 
• 

• 

• 

( 
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=====;:,_ INDICAÇÕES UTEIS 

MED!COS 
Dr. Oc~avio Avres. Cons. S. José, 61 - 1° an­

odar. Te!. 4625 C. Residencia : Ban1bina, 14 - Tel· 

Concellas, 11 ....:.. Das 1 1 ás 12 e d,Js 3 ás 5 - T el 
ó. 599, Norte. • 

• 

DENTISTAS 
. ·2482, Sul. , Dr. Pauio Baptista Pereira - Consultas : Ouvidor, 

187. 1 ° andar (elevador) 5as., 5as. e sabbados - Tel. Dr. Barboza Via"nna - Consuforio: Àv. Mem 
,' -<le Só; 80-Tel. 1447 Cenlral. De 3 as .5 ~ Residen­

,cia Praia de Bofafogo, 116 Beira-mar 1620. 
7. 056, Norte. • 

Afelier de · Costura de Zulmirõ Cruz - Rua 7 
de Setembro, 17 4. ADVOGADOS 

Drs. André· ·Paria Pereira, Raul de Paria e 
'Üc{avio Tarquinio, - Ouvidor, 90, 1 ° andar, Tel Officinas. -- de bordados, picof, pon!o ã jour 

e boiões - Àventda Passos, 21 1.0 andar - Telepl1. 
1021 Norte. 

3.258, N. . 
Alfredo Cesario faria Alvim - Rua 7 de Sefern­

-bro n. 174. 
• 

• 

• 

. . 

'· 
Dr. Virgilino da Silva Paiva - Becco das 

• 

• 

OCULOS e PINCE-NEZ 

• 

Pallidez; da . Face 
A a11emia, a hlorose, a neuraslhenia, 

· o excesso de !rabalh.o, ele., causam ás se­
nhoras a p a 11 i ·d e z da face, tornando-as 
apprehensivas e !rislo11has. 

As Pilulas Fortificantec do Phar-• 
maceu!ico Carlos CTuz fazem desapparecer 

, esse flagello. 

São vendidas em as pharmacias e drogarias 
~ para qualqoer defa1Lo da rrsla 
mariu,11 lb. l'b • . , .,~_.,. .• ·e os . otograpai-

coa e Accessorios.- · Agentes geraes: . CARLOS CRUZ & C. 

lUJl, f (RAAHDO & C~ L JDA 
l~A SDHÇALVES DIAS J. 40 - RIO 

Rua S. Bento, 3 .-· Rio de Janeiro 

==~ 
r . 

GASA GUIOMAR Calcadoda~o 
~ -

120, AVENIDA 
PASSOS, 120 

' , 

··' 

UL,~.l['J:l't<JA NOVII>ADE 
Sa11atcis ALTIVA, em 

kangurú. preto e ama­
rello, creação exclusiva 
da CASA QUIOMAR,re­
com1nendados para uso 
escolar e diario, pela sua 
extrema solidez e con­
forto. 

• 

Portissi1nos borzeguins em 
vaqueta escura. sola dupla, 
proprios para collegiacs. 

Precos de reclame 
' 

Do 18 a 26 8$000 
Da 27 a 32 9$000 

.. .J·..: .... . ,;t'..;,, :: . 

- , ~ ~-,:-r .. ..., ,....,-.:-.-., 
' ,. 1 ... ......... ,.., 

Pelo, Correio, · mais 2$000 em par 
. - . .. -

' 

' 
l)o !7 'a 25 5$poo 
Do 27 a 32 6$300 

' Do 33 a 4o • 8$00~ 

Pelo Correio, mais 2$000 en1 par 

Já se acham promptos os novos catalogos illustrados; os q11aes ~e remettem Inteiramente gratis a quem 
os solicitar rogando-se toda a clareza nos endereços para evitar extrav1os. 

Os 'pedidos podem vir junto~ com a importancia na. mesrita carta registrada com valor ou en1 vales do 
correio, dirigidos á firma Julio de Souza, successor de Oraefi & Souza - AVENIDA PASSOS, 120- RIO. 

~ =- ' -- = _J 
• , 

\ 

• 

' 
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-RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HORIZONTE 

.. Rt1a do Ouvidor, 166 Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 
, 

• 

EXTRATO DO CATALOGO 
* 

SABINO e COSTA e CUNHA 
1 . 

Expositor da Ling·ua Materna ........ . 1-IIL.ARIO RIBEIRO 
Cartilha Naciona l ...... . .......... ... . 
2º Livro de Leitura .................. . 
3º Livro de Leitura . ........... .. .... . 
4° Livro de Leitura . ........... · . . • . . . , 

THOMAZ GALHARDO 

$500 
$800 
$800 
$300 

Cartill1a da I nf ancia. . . . . . . • . . . . . . . . . . . $600 
2º Livro de Leitura ....... . . : . . . . . . . . . . 1$500 
3° Livro d e Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 · 

EPAIV\INONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALiiO 

1 ° Livro de Leitura ... . ..... . .. ... ... . . 
2º Livro de Le itt1ra .. . . .....•. ..... . ... 
3º Livro de Leiti1ra ................... . 
4º Livro de Leitura .............. . . . .. . 
5° Livro de Leitura ......... . ...... . 

SERIE l)UIOOARI-BA~E'fO 
Cartilha Analitica ~ .............. . . . .... . 
1 ° Livro de Leitttr a ...... .. ........... . 
2º Livro de Leitura . ................. ~ . 
3º Li \1ro de Leitura ....•..... . ...... : .. 
4° Livro de Leitura , .................. . ..._ 

1 
2$000 1 

2$500 1 

3$0()0 1 

3$')00 
3$500 

1$300 
2$500 f 
3$000 
3$000 
2'.1S500 

Segttdo Livro . . .........•.......... .... 
FERREIRA DA ROSA 

Methodo de aprender a ler .•.......... 
2° Li,rro de Leitnra ............ .. : ... . 
3° Livro de Leitura ............... : ... . 
Excursões escolares ....... . .......... . 

. DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro. • . . . . . . . . . . .... .. 
Vida Intantil 2º Livro.. . . • . . ......... . 
Vida Infantil 3º Livro ..... · ......••..... 

, COLLEÇÃO f. T. D. 

Quadros Muraes, cada quadro., ..... · .. 
Novos Princípios de l .. eit1.1ra ......... . . . 
Guia da Infancia, 1 ª parte ............ . 
Guia da Infa.ncia, 2i~ parte ............ . 
Guia da Infancia. a.s 2 partes . . ........ . 
O 1 ° livro de André 1 ª p~rte . ......... . 
O l O livro de A ndré 2ª parte .......... . 
Compendio de Historia Sagrada ...... . 
Noções d e Scien ci as. . . . . . . . . . . . ..... . 
Antho log·ia (3° livro da coll.) .......... . 
Anthologia ( 4° livro da coll.) ..•......... 

1$000 
1$000 

$500º. 
1$500 
2$000 
1$000 

1$500· 
2$000 
2$000 

1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
4$800 
2$000 
2$000 
3$000 
3$0QO 
4$000 
6~~000 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães . .................... . 1$000 

2$000 
2$000 

r
. E. DE Al\11CIS-Coração ............ . 

1 AFRANIO PEIXOTO 
2$000· 

Primcir as Leituras ......•.............. 
Leituras Moraes . .... ......... : ...... : . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Pass,Js na Leit11ra ........... . 
C artilha . • . . . . . . . . .....•.......... .. .. 
Leitura Preparatoria ........ . . '· ....... . 
1 ° Livro de Leitura .............. ...... . 
2º Livro de Leitura ..•....• . ........... 
3° Livro de Leitura .................. . 
4,0 Livro de Lei fura.......... . . .. : . . . 

JOÃO KOPKE 
1 ° Livro d e Leitura ...................• 
2° Livro de Leitura .........•........ . . 
3º Livro de Leitura ................... . 
4° Livro de Leitura ................... . 
5° Livro de Leitura ...........•.....•.. 
Leituras Praticas ..................... . 
F abulas ( em verso) ......... . ....• , .•.. 

D. MARIA ROSA RIBEIRO · 

1$500 
1$800 
2$500 
3$000 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$000 
1$500 
1$500 

\ Leitura Intern1ediaria. . . . . . .. . . . . . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2° anno ......... ·.• . . . . 2$500 
:leitura para o 3° an110.. . • . • • • • • • • • • • • • 2$500 
Leitura para o 4° an110. • • . . • . • • • • • • • • • 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias. . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
1° Livro de Leitura .... ~. .............. . 2$000 
2° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 2$500 · 
3° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
4G Livro de Leitura..................... ·3$000 

ABILIO CESAR BORGES 
• 

1 ° Livro de Leitura .•.....•.....•... ~ •• 
Novo 1 ° Livro de Leitura. . . . ....••... 
2° Livro de Leitura .•......•.•. . ....•.• 
3° Livro d.e Leitura •••....• ., •.••.•.••.•. 

$600 
1$000 
2$500 
2-$500 

1 

r 

1 

f 

1 

' 
í 

Minha Terra e Minha Gente .• . ...•.... 

BILAC e NETTO-Contos P atrios. , 

'' '' P t . B ·1 . a rta rast eira .. . 
Theatro Infantil ... . •• '' 

CORNA.Z 
As creanças e os animaes ............. . 
Novos Amigos ........•................ 

CORREIA e BARRETO-Era un1a vez. 

2$500 
' 

,. . ..,. 
.;:) .a,...., \.) •J 

2$500 

1$500 
2$000 
2$000 
2$000 A. M. PINTO-Proverbios populares .• 

BILAC e BOMFIM - Leitura Con1ple ... 
mentar .. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 

ALBERTO DE OLIVEIRA - Céo, Terra 
e [i.,\ ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 3$500 

TRANCREDO Arv1ARAL 
Livro das Escolas ............ . ....•... 

BARRETO E LAET 
Anthologia Nacional ...•.............. 

EUOENIO ,>7ERNECK 

3$000 

5$000 

Antologia Brasileira. . . . . . . . . . . • . . . . . . . 5$000 

JOÃO R~BEIRO 
Autores Conte1nporaneos ..•........... 
Selecta Classica ........ , ...........•.. 

DUQUE ESTRADA-Thesouro .Poetico. 
B. P. R. - Leitura Manuscripta ....•.• 

A BALTiiAZAR DA SILVEIRA 

3$000 
4$000 

3:$500 
1$500 

Edt1cação Moral e Civica........... . . . 2$500 
OLAVO BlLAC - Poesias 'Infantis..... 3$500 
L. FERDINAND-Lyra das Cr ianças.. . 2$000 
R. PUIOGARI - Albun1 de Gravuras... 2$000 

• 

• 

' 

' 

' 

• 

" 
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